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PAH.TE EDITORIAL 

Cultura ·profissional do Exercito 
Acção da M. M. F. 

No decorrer des tes ult iu1os t re; lustros. 
dons factorcs de ines! i ma ,· ,• 1 Yalor , dent re 
outros de menor rel evo, é de inteira jus­
tiça destacar, como f r cunda contribuição 
na. !magna obra d a organisação c culturn 
profissiona. L de nos.::o Exr l'r it.o: o primeiro 
p rende-se ao g rct ndc prob lema da massa 
pessoal - rCb ronsc:ripçii..o com]ndtOJria pelo 
. ortew; <> seg unc~o liga-se á in's trucçã,o, sys-
1 •matica dos quadros - a lllisdio Frrm:·-3ru. 
F·ranceza. 

Aquelle d ev,• o B raz.i.l ao Marechal He r­
mes ela F onseca, que, com o min iatro da 
g uerra, deu á nossa defesa, alem disso, 
w:n: grande e decisivo impulso, dotanà:)-n, 
pela primeira, vez , ele uma organi sação di­
gna dest:! nom·e, bem oomio da maior parte 
W> material bell Ü'!o d e q ue vimos a nos 
utilic;a.r até agor a. E ste cabe, em primei ro 
loga.r, aJO Conselh-eiro Hodrig ues A lves, em 
C' Ujo progra mma adminis trativo estava in­
duido e, dc po.i,s, á conscqucnte e pa.trio­
tica c1cci são eLo Pr.esiden tc D clphim Mo­
reira, qu·c, vind10 aJO cncontr.o do primeiro, 
rontratou a actu a l lvlissão Franc<!z:~ . 

Seria grave c chocant~ injustiça, ~ in­
vocar a.s etapas p ercorridas por nossa mo,.. 
J'US<~o evolu ção pr.ofission a l, faze r tabua rasa 
dos multiplicad.os, no tavcis e patrioticos 
CRforços elís}>endidos an!,crio rmcnte ao ad­
vento da Missàlo Franc~za, em varias épo­
f·as, a favor de nossa res urreição profis­
Ri.onal. 

De rest.o, a soluç~o d e pr.obl·cmas tão 
vastos como o flc q tw cu ida mos não pódc, 

em w rdude. ser attribuida a gestos ou 
esfo rços singula res: ao contrario, representa 
sempre o remate de uma copio3a oollabot·ação 
convergente. através de muitas vicis::. iiu rl c~. 

Póde c!ize r-se, ta lvez, sem erno, que a 
phasc dccisi va da cultura profiss1onal do 
Ex-erci to teve começo com a reforma dos 
progra mma.s de ensino consagrados no Re­
g ulamento de 1898. 

Até en tão,, os cursos milita re~ reves tiam 
um caracter quasi exclusivamen te theorico, 
earacterisavam-se pela cult ura seientifiüa e 
philosophica, em detrimento da profi sio­
na l, ial como fôra para deseja r . 

O rt guiamento de ensino, que substituiu 
áqtfl•l ie, é~ppareceu no deliberado proposito 
de torna l~o men.Ots' leigo e mais profissional. 
F oi , porL:mto, o primeiro impulso. D 'ahi 
por dtantc toctos os posteriores não fizeram 
mais do que consagrar, cada vez mais in­
tensamente, esse caracter do ensino. Oons­
t~tnil'o -se, i:;orLan to, um principio indisru­
tlvcl a concn te em virtude da qual a.s 
E scolas Militares deviam formar antes de 
tudo pr,ofissionaes, n a verdadeira accepção 
eLo ternw. 

O te rreno estava, consequentoroente, prE>· 
parado e rcoonhecicl.o e a idéa de manobr~ 
pcl'feitamcn tc d{llineada; havia , alem de 
tudo isso, m'u.i.ta furça mpral para. re~lisal--a . 

O que nos fall ecia, porem, infelizmente . 
eram os n1..cios, os rccut'SO:S pa ra leva.r a. 
bom têrmo tão bellos quálo promissoPcs 
idcaes. 
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Uma pleiade illustrc de o.fficia.es, q uc 
na Europa aperfei çoara seus conhecimen tos 
prd issionacs, começ,o u por hater-se, entre 
nós, com muito denodo, :1\ormando prose­
lytos, que se arregimentavam g alhardamente 
em torno dos princípios cva ngelisadores. 

O medi co de casa, porem, quasi nunca 
tem o prestigio bastan te para t rat.a.r aos 
que lhe sã.o mais caros. 

Alem disso, o governo descurá.ra de um 
plano em' vir tude do qual esses officiaes 
!o::.~em para o estrangeiro cada um delles 
com uma missfuo definida, consoante a ta­
refa que depois U1e coubesse aq1ú, na tropa 
ou nas Escolas, com caracter officia l. 

Como se vê,. nada disso se fez, de sor te 
que .os esforç.os r esulta varú ina r l,iculados, 
apezar da boa vontade de muito~ , :-t.lheios 
a um systema ·que os conjuga.f,-se, de forma 
a interessar ao conjuncto , sem perda de 
energias e no merwr tempo possíve l. 

O res~1ta~ de tudo isso f.oi a formação 
de theonas dlScrepantes e confutavcis, i r. a.­
ptas portanto aos :fins que se ti~ha em 
vjsta, i sto é, a g<meralisa(((:i.o da cultura 
profiss01Ubl ?W Exercito, dentro de wna 

· m esma dmd1"ima d e guerra. Essa cri se de 
indisciplina intellectual , quando outra van­
t agem nãlo nos hou~esse legado, yeio pôr 
el?- l'elevo a necessuladc iudiscu ti vel da 
v~J?-d~ de uma missã.o instructora. E a 
nllsSav Franceza foi contratada. D e c·omo 
vem ella se desempenhando de seus encar­
go~ _c_remo.s, noo haverá, de b.ôa fé, duas 
opm10es : a robra que já edificou en t re nós 
é !O_ attestado mais vehemente de sua ca­
p~Cldade, de seu esforço e tenacidade. Obc­
dwnte a um_ prograr:una, que tem pro­
curacLo _cumpnr sem discrepancias, dirigida 
poz· um c~efe <;ue, cada vez mais, se tem 
1m pcsto a? P aiz, po r seu caractcz· , poe 
sua capacrdacle, e sobt·e tudo pela sinceri­
dade de. su a conduc,ta, vem e lla con espon­
dendQ dig namente as espera nças com que 
a reoeberamos. 

T anto va le dizel', que no ·so Excr r ito 
dispõe actu a lmcnte dos elementos b a~sico3 -
p a ra l evar avan te a. penosa ta refa de 
sua cultura , calcalla em moldes nacionaes 
res u lta nf·cs como são elo;; ensinamento.; I H~\l~ 
rido!; p-e lo ExerciLo Francez no cn t so d.t 
gr ande g uerra. . 

SP.Fi moc.: . po rtanto, rcc_o,n hcndo . .; a ri uan­
f vs no:~ vieram traze r, .J a coordenado.; em 
doutrina esses ensinamentos colhido:; em ' . -drm1• p t OV!ts , por 1sso qu~ Fie t ao, P?r su:t 
vPz, o gr.> rmcm da rl ou tnna em vias de 

forLJ, ;H·ão que ma is nos t OJ I \ "l' IIJ. D entro de ­
scs lin eanJCn t.o~ ger a rs !• q u<· s-e organ isará, 
como aperfei çoa1nen to g radati vo ele nosso.s 
regul amentos , o corl igo de nossa conducta 
milita r n a. g ue l"l'a .. 

Xã.o se t ra t ará , d ·orn. (~ lll dian te, de 
di . c·uti t· p rinei pio.; t ' p ro (·csso,- , si ni"io ~c ada­

pta i- o..: c <ltpplica l-os ú.c.: no!'::;a.s ncces 1dadc~. 

ele co nformid::tdc c·om os nossos recursos 
c ele accordo com.j o no. so ll leio. E t eremos, 
assim ela maneira mais t>ffi caz e prompta 
possi,:e l , la.n çado :ts bases de uma clisci­
plina intcllcctual sol id :1. d c 1!1 ro _da q ual 
todos d~vemos rariocinar c a.pcrfei çoar, de 
moclo a O"a ran tir a ,.onv!•rgcncia harmonica. 
de esforÇos, no tem po. c n'o cspn ço, quando 
o incidente de uma g u crt"<-L j ogar- nos no 
campo d~ batalha, onde t odos dcv"mos pen­
sar h.omogen camenic , afim de que ~ acção 
conjuncta. resul te a c xprrss i.io ma:ama ~e 
um" só von Luk.. c1 u0. ~~ :1 YO td :1 de Jo rh e i1~ 

supremo. 
D e todas as ins li tuieõcs h uma nas, . os 

Excrcitos são, L::t.h·ez, as·' !llll~ m ais deviam 
cultiv::t r c cncarcPer essa unid ade de idéa­
c· dl; acção. La n c:acl o~ no ,.c r l,igiJiOSO tu­
multo dos campos d-e ba. t,n. lh a. os p lanos 
de ac~'ão i sto é a vo n ta.cle elos chefes na. 

-,; l ' 

angustia do tcmp.o c n a vaslidü.o_ do~ c -
paç:.os só p.od-e m se r expr essos po r duecti.v~s. 

Simples c breVPs, a cn.da um elos escaloes 
descend entes eum.prindo interpreta i-os e 

• completai-os no que Jlo:·sa lll parecer obs­
curo~ ou omisso . .; d en t ro da idl~:t ele ma­
nobra expressa , n a conformidade da dou­
trina consagr ada. A g u erra é um cons­
tante c pertinaz esforço por uma · Çla~ o. 

ordem, e m meio a mais desol adora desor­
dem , promovida, em• grande parte , . pel~s 
reacções violentas do adversario . A Vlcton(\ 
pertence rá, sem du viel a al g uma, iq u~ll e d~ 

c,on tendores que, dispondo dos mew s )lc­

ccssarios, m'Clh,or souber conju gar o plano 
elas idéas com o das a.cções conespondcn­
t cs sent dis·continuida de n ·urn e n 'outro ­
c1 u pla tarda - elabor.ar;iio 11'/Jenlal_ . e t ecl~­
nif'a, e.xec'Mção conseq uente, ener_gwa e cf-
f ioaz.. · · 

E' re m ultim.a an a lysc a en~a.çã.o dc~s-a. 

ordem , base ele toda a eçllio cxte r:Lor, . nosso 
prin ripa l dever clura.nte a lJaz, a.hm d\l 
que transportada., n a -guerra, para _?S C:;tll~· 

pos de batalha, su a P.ons-ag ração n~o llHlJ.-; 

v.enh a }1 pre.occupar o espírito de mngucm, 
oer tos toclQs de que a in t erp retaç~o ,uns 
ondcn ~ .:: c rá homogcnea c a execuçao ·•la · 
mes mas imm ccliata ou oppor Lnna : · ·•·· 

l 
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O m al -dos aviadores 
p e lo 

D r. F lorencio de A breu 
Cap. medico, do H . C. E. 

Do acervo, j á \ ' .1 ~to, el e obsc r~·ações, 

auto-obsen·ações, pcsqu iza s c experiencias 
feita s por av iadores . por clin ica s . po r 
especialis tas, por [izioloji sta.-', por medi­
cas aviado res, rezult<1. ~1 0 m ome nto atua l, 
o conhecimento ele pe rturbaçõ es que se 
repetem ao vôo com maior o u menor 
in tensidade, fe ixe ele sin tomas mais ou 
menos cons tan tes . ne \-roze d os ae rona utas, 
sindro mo ele F erry. mal dos aviadores. 

A súntoma toloj ia pode -se rezum i r a ssim: 
a) na acenção - a pa r tir el e 1-400 a 1 .soa 
metros, sensação de secura na boca e ca ­
vidades nazaes, a ng us tia farinj éa · de 
1 .soa a 2.ooo met ros, sensação ele am ­
plitude a uricula r, zumbidos el e ouvido, 
c0111jestão peri fe ri ca (face. conju r1ti\·as, 
etc. ) ; aos z.ooo m etros . ce faléa geral ­
men te fronta l, nauzeas, sensação ele en­
tumecimento ele ventre, tremulas nas ex­
tremidades clijitaes; a partir ele J .ooo 
metros, inclis pozição, sonolencia. sensa­
ção de torpor , te ncle nc ia ~í. inercia, perda 
de confiança em si, necessidade ele urinar; 
á medida que aumenta a ele\·ação a lg uns 
desses simtomas se vão agravando, ocor­
rendo fenomenos ele inibição c. mesmo, 
nas grandes altu ras, perda dos sentidos; 
b ) á decida - perturbações respiratoria s 
c circulatorias (apnéa, aritmia ), impres­
sões quinestezicas, desfalecimentos , ver­
tijens; c ) ao aterrar - fórte excitação, fe­
nomenos motores, poliuria e , a lg um tempo 
depois, torp.or, son o in ven ci \·el , profundo, 
prolongado (principalmente nos princi­
piantes ). 

Para explica r a gcneze d esse llwl dos 
aviadores, alg uma s teorias têm sido ex­
postas e discutidas. 

jouráanet e P. B ert, bazeancLo-se n o 
prirncipi? de que . a depr~ssão atm.osferica 
ll'lão a tua por s1 propn a tTtas son1ente 
porque diminue a te~são elo oxij eni~, es­
ta beleceram a doutnna da anoxemw, a 
mais antiga. Realmente Bert constatou 
que quando _a pressão a tmosferica dimi­
nue, a quantidad e dos gazes contidos no 
sang ue diminue tambem , n1.a s em p·rap.or­
ção um pouco menor do que a que in­
dicaria a lei ~e D.a lton : o SaJ?.gue perde, 

portan to, mais oxij e.nio do que acido car­
bonico. Apeza r ela maio r quantidade res­
ta nte de acido carbonico no sangue, Bert 
afirma que não se lhe podem atribuir 
a s perturbações, mas sim_ á fraca tensão 
ele oxijenio. O seguin te quadr o, tirado aBri ­
chambaut. exprime as variações de oxijeni.o 
n1o ar e no sangue em diferentes al tur tls : 

Alf i!ude I Pressão I Oxigen io para a I Oxigenlo 
atm osphH ica pressão de 76'J no savgue 

2500 111. oru560 / r5,4 p. 100 j r7,40 p. 100 
400') 111. - Om450 12,4 

, --" 115,9 " 
, 

6000 111 . Om340 9,3 ,. ,. 
12 

, 
" 

8000 111. I 0m250 6,9 
, 

" I 9,9 " 
, 

Como documento expe rimental citam­
se o s \·ôos a grandes a lturas, mercê da 
inalação de oxijenio puro, permitindo ao 
cap. Fonck, a Sadi Lecointe, a Hirch, 
a Caza I e e ao tem. ente a mericano lVIac 
Reaely atinjirem respecti\'amente 9.ooo, 
9.500, 1o.ooo. I o. Joo e 12-445 metros de 
altura. 

Mossa emi tiu a doutrina da acapnia 
part indo de raciocínio contrario. Para­
elle, enquanto que a tensão do oxijenio 
f ica constante, é a insuficicncia elo acido 
carbonico no sangue, em consequencia da 
rarefação elo ar, que determina o maL 
dos aviadores. Foi aplicando essa teoria 
e respirando uma mistura de 87 o;o de 
O e 13 Ofo de C0 2 que, em 1906, Ag­
gawtti poude suportar, sem grandes per: 
tUJ;bações, a rarefação correspondente a 
r 5.582 metros , pressão equi valente a 
1 2 2 m ;m de H g. _ 

Para 'Germ e é a diminuição de pressao 
em si a cauzadora do mal. 
Vizinh~ da de Germe é a teoria da 

anemospazia que a firma que, pela rar e­
fação a tmosferica , a pressão enfraq~tece, 
ll10S vazas pulmonares tornando def_eJtuo.­
za a a spiração elo sangue nos pulrr:wes . 

A teoria eLo vacao plearral procura ~x­

plicar o fenomeno com isso que, sob _ba.J.X,~, 
pressão berometrica, e .sse ,~acuo. f~na_ ~1-
ft·aquecer a aspiração torax1ca dm1mumq~, 
a luz elas veias, facilitando a estagnaçã;?i 
no systema venozo p~üm_onar. . ! .• ;I! 
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A teoria da dilatação dos gazes in testi­

naes nas al titudes, comprimindo o dia ­
fragma e prejudicando a aspiração tora­
xica, pretemd(! tambem justificar a geneze 
do sindr.om o. A teoria que atribue ' á 
fadigta. o mal dos aviadores encont ra ria 
justificativa na maneira mais ou menos 
nítida por que ela se reflete no conj unto 
do sistema cardio -reno-vascula r . Aliás . as 
rações fi zio-patolojicas, sobretudo de rna.­
tureza cardio-reno-vascular , consti tue m a 
teoria •. d·e F en'y na patojenia do mal d os 
aviadores que ele, e, com ele . Pe rrin 
de B richambaut, medicas e a viadores, tão 
m e1;iculozamente estuda ra m. 

Primeiro por uma precoce fadiga car ­
díaca, con sequencia ela adaptação ela pres-

H. 

15' em. 

Jcm 

Par/ida Alfl! 

« A frequencia resr)intoria a do pulso 
' ' , a umentam a ~cenção tanto mais depressa 

quan_to _esta e menos ra pida: ha, nisso, 
um md1ce do retardo de adaptação d o 
tra? alho ~ coraçã-o no caso de acenções 
ma 1s rap1das: Essa frequencia diminue 
meno~ á decida e fica dura nte os r 5 a 
2 0 mmutos que seguem ao aterra r su­
perior ao seu valor de partida. 

P a ra a p~ess:ã<;>- sanguine~ maxima, pro­
duz-se a prmc1~1o uma batxa seguida de 
um. a umento mms f? r te á _acenyão, seg uida 
enf1m d e uma bmxa amda mais acen-, 
tuada á d ecida. Seu nível ao a te rra r é 
pois, menor ~o que no mo~ent!O da par~ 
t ida. E ssa diferença é m a1s notavel nas 
d ecidas de alti t udes mais elevadas, nas 
dec idas ma is ra pidas ou mais movimen­
tadas d e a ltitudes ig ua is, nos vôos de 
d uração ma is curta ás mesmas altitudes. 
A pressãD maxima continua a . baixar n os 
minutos ·que seguem . á aterraJ em~ o . que 
explica a r ecrudecen cJa cl~ certas_ mdispo­
zições nesse momen to ( t1 t ubeaçao, zum­
bidos), depois ela retom a o seu ,n ível 
normal em seguida a uma curta sen e 

são san g u ínea á.~ flu lllac;õe.~ c seg undo 
por uma anemia passajei ra d os dife ren­
tes o rg ams, e.; ta facili L, tn do á quela e \'ice­
,·ersa - é « qu' i f faut expfiquer ta p/u­
part d es írouéles préscnlés par l es avia­
t eurs ». Som e-se a isso um certo g ráo 
de auto-i n toxicação r(;n.J l. me rcê de fe­
•nomenos d e inib ic;ãv q ue pe rt urbariam a 
necessar ia secreção s upra-ren al , e tem-se, 
em si•ntezc, a d ouLr ina d e F e r ry para ex­
plica r a pa to jcn ia do s indromo dos avia­
dores. 

De fa to, F e rry, :nas suas n umerozas 
acensõ es expe rimentae.;, jú como passa­
j e iro. já como p ilo to. constatou o que o 
segui•nte esquema reprod uz : 

---------, 
' 

M ax;ma Arerr ag-em 

de ocilaçôes sinuzoid a is, pelo menos nos 
aviadores em t renamen to. Nos já fati­
gados, com efe ito, a tinj idos de um co­
meço de as tenia, essa hipoten s.ã o maxirna 
da a terraj em se p rolonga ma is e inten­
sif ica pa roxisticam en te as perturbaçõe · 
que existem no inter valo dos vôos. 

S imultaneam en te a pressão ITIInima. 

d epois d e uma baixa p rog ressiva duran~c 

a acenção seguida d e uma c urva mal:'i 
acentuada á d ecida, fi ca , depois d o ater­
rar e n as m esm as condições d e obser­
vação que a maxima , lij eir.am entc ~upe ­

rio r ao seu ni vel de partida. O a lg.an sm? 
que méd e essa variação de as peto hl­
penten si vo é, e m tod o caso, sempre menor 
q~e o a lgarismo cor responden te á ma­
xima ». 

A anemia passagei ra que constitue a. 
con cauza na geneze do m al dos aviad,ores 
enoontr,ou confirmação na I talia onde o 
Dr. A. Gem elli explica a conjest1ão pe rife­
rica, a an g us tia farinjéa, as ton turas. a: 
vertij ens, o s zymbic1os, o torpor , a n­
nolen cia, etc. , - pel a anemia n os centro~ 
ner vozos ; a m a ior freque ncia r espirato-
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r ia, a a celeração c n di ;IGL que ,·ac deter­
mina r ma ior a fluxo el e sa ng ue ao ni,·el 
dos capilares pulmon;:u-c:.; pe la ~mem ia 

n os pulmões; as re te nções renaes e per­
tur bações d eco r ren tes cujas consequcn­
cias são geralmente a ;lu to -intoxicação 
uremica e en cloc rin ica peb a nemia nos 
rin s . Seg undo F e rry os fcnomenos de 
inibição das g .l a ncl u la s :.;upra -rcna is deter ­
min a um t·erdadeiro sindromo de insu fi­
ciencia su praren al que I em braria por cer­
tos sintomas o m al bronzeado d e A ddison . 

Com P:er ry cli,·c r:-:os a utore::; - sobre­
tudo J osné, de P;:t ri s, c E ticnne. el e 2'.1a ncy 
- emcontra m nes a patojc nia a expli cação 
elo mal dos a viadores. O ut r os - B roca, 
N epper, Camus a par eles :a gen eze fizio­
patolojica, en cont ra m a cauza prin ci j:a l 
do mal d os aviadores n a c o tb ti t uiçâo ps i­
co-fizica do av ia d or . na s u:1 em o fi vidad e. 

Brichamba ut , med ico -a ,·iad o r fez um 
estudo in telijen te sobre s i mesmo ( 19 12 -

19 19 ), antes, duran te c d epois ela g uerra . 
E fo i justa mente no seu :.;istema n ervozo, 
no seu psiquis mo, d e prc fercn cia na sua 
emot ivida cle, q ue ele encon trou a g rande 
cauza do seu ma l el e a,·ia clo r que se in­
di viduali zou, afina l, n uma ,-c rcla cleira lli­
psofobia , perzist en te a inda em 192 1 após 
ter passado mais ele d o is a n os sem subir 
em a vi.ão. 

Alem do seu cazo pes . .;o:tl B ri cha m baut 
co lheu varios exemplo.-> en tre colegas seus. 
0 que permite jul.e,:a r cb im po rt:tnc ia ela 
emoti vidade no av1ador. 

* 

.-\ :-\.llemanha, que desde um inicio to­
má ra as p recauções ditadas pe los seus 
cienti stas conhecedores do mal, conse­
g uiu desde logo o maior rendimento n o 
sen ·iço de a \'Íação. 

..-\ Ame rica do N orte, preddente e tra­
di ciona lista n os seus aspetos pra tico-s de 
Yida, ern ,·iá ra, em tempo. medjcos mili­
tares a colherem. ent re as n ações beli ­
jerantes, obsen ·ação e a prendizajem . D~ 

regresso á America, em J an eiro de 19 18, 
esses medicos le,·a ram ao seu paiz as 
noções que a experiencia dos outros lhes 
ensiná ra, o que per mitiu a o gove rn o ame­
ricano uma completa organização do .ser­
,·iço rneclico de a,·jaç.ão. 

Atualmente em todos esses paizes a 
seleção elos aviadores, quér em exame 
in icial de candidatos quér em exa mes de 
controle elos pilo tos, é feita sob inspeção 
medica rigoroz.a. em ce111 t ros onde uma 
completa a pa relbajem permite até a me­
d ida suti l das reações ps ico-mN oras e dos 
fes fs de ajilidacle mental, per seYerança 
de es forço etc. A I talia organizou cen · 
tro dessa ordem em T urim, N apoles . 
.i\I ilão, Roma, alem ele outros ele menor 
im porta•ncia; a F ra nça, no Val-cle-Grace, 
em Bourget, Ma rselha , Bordeaux, Metz, 
Namcv, S tra sburgo, L y.on , D ij,on , etc; os 
E sta dos-Un idos chegaram a o rganiza r um 
numero superior a sessenta. 

Em todos esses cen t ros medicos de 
a\' iação, qualquer q ue eja o paiz, os 
exan1es são assim distr ibuídos : a) exame 
de medicina ger al auxiliado p elo exam.e 

A. Con/ erencia d e Roma sobre estudos 
medicos ele a er OI!l a uti ca ( 1 5 -2 0 de F ev. 
19 19 1. Sirn tetiza n d o as pesq uizas .::tté en tã o 
feitas e a s pr0\·iclcu1Cia s of iciJ.es a té e n­
tão tomadas, emi tiu , ·ot o .s q ue for :tm su ­
jestões aos go,·e rn os in te ressad os em r e-

1 
zolver o ser io p r oble ma d e sa lvag uar da r 

, ra diologico quando n ccessario, b·) exame 
do sistema n ervozo, c ) exame oto-r ino-la­
rin golojico (cS!uilibrio incluzi,·e ), d) exa­
me oftalm.olOJl CO- cada um consignado 
numa f i e/i a S({nitar ia do aviador. 

o pessoal c o ma ter ial ele a viação. 
O m al d,o:, av~adores, fato a rnpla mente 'I 

(Jbscr \'ado, m i111 uciozamen te es tu claclo, ex­
perimentalmente conf irma do, er a . m ais 
do que as pcmnes d os a pa r elhos, a cauza I 
do rn ume ro dos a c id en tçs. 

A F ramça, a Ing la te rra , a I ta lia , viti - I 
mas do mal irrem ecliavel que lhes r oubou, 
no inicio da g ue rra, fa r ta som a el e p iloi- / 
tos c observado res d as :.; u as he r oicas I 
c;squaclrillns, a ta c;í r am clcciziva m cnte o 
estudo dcs..;e a ssunto, d ecre tando a s ime- , 
d ia tas providenc iél s que ao.; seus r es pe­
cti vos go,·ern os ins pi ra r a m o .::; cstud iozos 
do seu Corpo de Saucl e. 

O Brazil , com as suas d uas c:;colas 
ele aviação mili ta r, e:;tá a inda a fastado 
das inicia ti ,·a s e da orientação que as 
d em a is nações vê rn a dota nclo na dcfeza 
de seus aYiadores . M as a ex istencia ofi ­
cia l da 5 ." a rma im põe pa ral elamente a 
pr evizão e a pre,·cl!1ção dos perigos que 
lhe são iner entes. 

Des t'artc, 1110 cl"zejo sincero de cons­
t rui r obra util ao exercito, alg uns me ­
cl ica s m ilita res c.otucln ra m conciencioza 
mente esse assun to p:n a inspira rem. ao 
governo brazileiro as medidas n ece..;sarms. 
O cl r . P ires F ilho organizou a f icln de 
exam e o ftalmo/ojico ; o cl r. I ssl~ r Vie ir a 
a de exrune oto-rino-larinp:o!ojico; cu me in -
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cumbi da fixa de exame do sistem a nervozo 
que apresento á aprovação ou retificação. 

Organizado o n osso centro medico de 
aviação, si o fô r, uma regula mentação 
necessaria e sclarecerá os metodos a se­
guir e os detalhes das inspeções. Assim, 
a ficha neuro-psiquica indicará, no ca­
beça , o nome d o examinando, cor po a 
que pertence, graduação. idade, numer o 
de ordem ele rejisto, exame inicial ou 
de controle, data do exame - os outros 
dad<>s personalíssimos já tendo sido to­
mado~ no exame geral. N os antecedentes 
familiares serão rejistadas somente as 
ocurre'ncias nervozas o u neur,o -producentes 
na hereditariedade ou oolateralidade do 
examinandDI, o ·mesmo a c,ontecendo quanto 
aos antecedentes pe5soaes, dada especial 
atenção para alcoolismo, sífilis, epilepsia 
e sexualidade . Os habitos alcoolicos e 
tabacinos ser.ão anotados em um destes 
tres gráos: auzencia, uw tTIJo,derado, a b uzo. 
Nos habites medicamentozos ter-se-á em 
vista a cocaína, a morfina, o eter, os 
brometos, etc. Na inspeção externa se 
anotarão as braquicefalias, dolicocefa lias, 
calvice ou ca111ice precoces, assimet rias, na 
cabeça ; a s mal-formações, depressões, pro­
~natismos, na face; o estado, faltas, ex-
Mlnisteri o da Guerra - Serviço de Saud e 

Ficha sanitaria do a via dor 
. . . . . . . . . . . . . . .. - .. . . · )· .. ... . -..... . . 

( Nome 
Corpo. .. . . ... .. N. 0 de orde m ... . . . . 
Graduação,. .. .. Exame . . ..... . 
Idade........... Da ta .. . .... .. . 

Exa me do s iste ma nervoz0 

Antecedentes fa miliare c, ....... . . . . . .... . . . . ... . . 

A·~t~~~d~ ~t~~ . · p~~~~;~~·. ·. :: ::::::: ::::: :: :::::::: 
• • . . • . • . . . . . . . . . o . . . . . . .. . .. . • .... . . .. . .... . .. . . . 
Ha bito al cool 0

. _ .. ...... Habito tabacin o .. . .... . 
Habi to me di came ntozo .... . . .... . .. ... . . .. ... . .. 
0 ~ ( cabeça .. . . . .. .. . . .. .... . . .. . . .. . ... .. . . . . . 
·~ c: face . . ...... . .. . . . · · ··· .. .. ....... . . . . . . . . g2 {dentes ..... .. ...... .... ........ .. : . .. .. . 
~ ~ [ pele .. ... ... . .. .. . · ·.·.· .. . · . .. . .. ...... . 
- mucozas . . .. ....... . . • . . ... . ..... . . .... . . . 

(J) ( pressão dinamom etrica . • . . .. .. ... . .. .. ... 
.:2 t rem ul as ..... • ····· · · . · . . .. . . . . .. . . . .. . . . 
B {ma rcha . . . ···· ····· · · ·· · · · · · · ·· · .• ....... 
~ l coordenação de movim entos .. . .. .. ... . .. . . 

!!! dextro, canh oto, am bidextro? .. . .... . .. . . . ( 1 
á lu z ....... ............ . 

pupilares á aco mm odação . . ..• . . . . :.: : :: 
cn I Argyii-Robert son ? .. -..... .. - .. 
o { aquil ea nos ..... .. .. .. ..... . . . . 
~ { _ s pa tcla rcs . . . . . . . . . . . . ... . . . . . 

Q) f tendrn ozo radi aes . .. . ......... ... .... . . . 
~ tr icip itaes . . • .. . .. . . . . . . .. . . . . 

I cutaneo p la nta r .... . _ .. . .......... .. .... .. 
Liqu id o { Reaç~es de Nonne .... . . .. . . 

cefa lo - raquian o Reaçao de Wasserman .. . . . 

cessos e implantações n cwzas dos den tes; 
~s doen1Çc:'l.s e cicatr izes el a péle : os ,sinais d e 
mord idas da lingua; a cô r c o e stado d as mu­
cozas. O exam e da s ufnções motoras, alem 
dos movime ntos e da força muscula r , será 
feito nos segm e n tos e m flexão, extensão, 
addução e abd ução. O s r eflex-os serão 
pesquizados cu iclaclozamen te, sendo a pre­
zen ça do Argyll-R-obert. on moti Yo sufi ­
ciente de inapti dão. P a ra exam e do li­
quido cefalo-raqui a no se rão retira dos 5 
c. c . obedec ida rigo rozam eu1te a antisepcia 
operatoria. I o exam e da sensibilidade ter­
se-á em con ta sobre tudo a tactil e a ste ­
reog:nozica. A m edid a das reaçõ es psico­
motoras só é possi vel com a aparelha jem 
necessar ia : tomar-se-á a média das rea­
ções dando-se-l he ,o ,-ator relativo que 
sua apreciação requé r. O utro tan to em re­
lação aos tests-m edidas cu ja pesquiza só 
é possível com os a pa relhos que lhe per­
mitem a p rat ica. O exame da semioloj ia 
psíquica será fei to com o c riterio psi­
quiatrico uzual , de tal h wndo especialmente 
o estudo ela emot ividad e . A caza de ob­
ser vações é des tinada ao rejisto do juizo 
que o medico faz do examinando em 
consequencia do exarne· e a qualquer outra 
a~no tação que julg ue con venien te consignar. 

( Verso) 
.g r tactil .. .. . . . . .. ... . - . .. -.. .... . . . . . ...... . 
-á ~ doloroza . . .... . .. .. ... .. . ... . . .• ... · · . . . . . 
;::: termica ...... . ...... .. .... . .. . ... . .. .. .. . . 
~ stereog noz ica ... . ... . . ... . . .. . ... . . . . .• . . . 
~ I ba res tezica . .. ....... . . .. . ... . . . ..... . . . . • 
~ l s igna l de l~ombc rg? . .. .. ... .... ..... ..... . 

{ 

vi zu aes . . ... .. . . . . ... .. . 
Reações ps ico-motoras audi tivas . . ... . . . . .. . .. . 

tactis ... .. .. . . . . . . . . .. . 
. .!. f auto-domíni o ( sangue fri o) ...... .. .... .. .. 
~ ~ 1 a jilida de menta l ................... .. .. . .. 
E -o ~ a prec iação de distancia . .. .... . . .. .... .. . 
2 -a 

1 
poder de obse rvação .. .. .... .. .. .. .. .. .. .. 

~ l perseverança de e sforço .... . ... .. .... . . . . . 
1- inte lije ncia . . . . . .. .. . ... .. .. . . .. . . . .. . . . .. 
~ r e moti vidadc ... . . . . . - - - - .. .. ........ . . - .. . 

i I ::~t,~~ _:_:._: __ :_:_:_:_:: :: :_:::_:_: . : • • .. : • :::: · •::: 
«S J • • • • . • . • • . . . - --- .. -.- . . - -. - ..•.. . . .. . • . . • 
'ê.o ) perce pção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. .. • 

~ 
1

1 i·d ~~Çã~:::::: : : -::::: : : :: - : : : ::::: :::::: :: 
Q.J . . ... . .. . . . . . . .. .. ........ . ....... . ... . . . . 

Cfl I vo ntade ..... . . . ... . -. . . . . . . . . . . . . . .. . . . 
. ... . . .. .. . ... .. .... .. . . .... . .. . .. . ... .. . .. . 

O bservações 
. . . . .. . .. ..... .. ... .. ... ... .. . .. . ... . .. . . . ..... ..... . 
. . . . .. . . . . . ...... . .... .... ........ .. ........ .. .... . . .. ... . 
Rio de j a nei ro, ... .. . de ... ......... .. de !92 .. 

O me dico 
.. .. . .............. . ... . .. . . .. .. . . .. . . . 
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1\_ltlVIAS .AUTOMATICAS 

Diz. N a polc;.1o. algu res. que. em vez de 
escreve rmos no\·os l i n·os, melhor seria 
que n os a pplicasscmos em ext ractar o 
que ha de bom nos que já existem : « 11 
serai t à souha ite r qu'au li e u d e fa ire eles 
li vres nouveaux. on s ';1. ppliquãt à fa ire 
de bons extrai ts de ceux q ui ex isten t 
d éjà ». 

Foi, mais ou menos, como procedi na 
o rganisação deste t rabalho. E se nã o digo 
que segui á jus ta o av isado con selho: 
do g rande capi tão é porq ue, a final de 
contas, n ão me l imite i a extractar dos 
mestres o que me pa receu ma is util. Além 
d e ter dado n ova f6 rma aos textos de 
que me vali,. arru~1e i -os conf? rme se me 
a fig urou ma1s logtco e en tre1 frequen te­
mente com opiniões proprias. 

E sta observação se imp unha , por que 
se não culpem os que me guiara m, de 
fal tas que se cle \·em imputar unicamente 
a mim. 

H a out ra, que se dir ige pa rticularmente 
aos criticas. M elhor diria a os zoilos. 

A estes devo a d ve rtir, que n ão ha d,e 
ser abocanhando na r eputação dos outros 
e lhes amesquirnha ndo a s obras que se 
alcançará en g ran dece r o E xercito. A de­
trq.cção não endireita, entorta ; n ã o con s­
t r6e, destr6e. 

Bem é, n ão ha du vida , que se exer­
cite a critica. M as, que se tome tento, 
por que não venha a c ritica a descam­
bar pa ra o terren o el a mordacidade . 

Capitulo I 

E SBOÇO HISTORICO E DEFI N fÇõES 

A ) E SBOÇO HIS'l'ORICO 

r - Aos modelo.:; d e uma metralhadora 
a utomatica e d e um fuzil igualmetnte a ut.o.­
matico apresentados pelo celebre electri­
císta americano Hira m Steven s lVI a...\': im, 
na Exposição ele Sciencias e Artes cele­
brada em Londres, em r 884 , costuma m 
os esc ri ptüres milita r es conferir o titulo 
de precursores d as a rma s congener es a c: 
tualmen te em uso. Se compulsarmos, po,­
rém, a historia dos in ventos b ellicos , para 
Jogo nos conven cer em•os d e que n~o era 
111ovo o problem·a ela a u tom.ati sação das 
armas ele fogü, p osto que nunca chegasse 
ellc a se ve r tão completa e intellio·ente­
mente solucion ado, c om o então s~· via. 

Com este caso, confirma m-se, tnais 
uma vez, as sabias palavras de Salomão, 
010 E cclesiastes : « Nada ha de novo de­
ba ixo do sol: N ihil no vi sub sole ;>. 

Já em 1854, com effeito, havia o ~n­
o-enheiro i.ncrlez H enri Bessemer obtido 
l:> b . 

a primeira patente de um fuzil-m.aquma ou 
metral hado ra, cuja camara se abria p~la 
acçãü do recuo, fican do a rmado o dis­
positivo de percussão, para o disparo 
seg uinte. D a citada pa tente ,oonstava .ainda 
que o resfri amento do cano se fazia por 
meio da agua . 

Os cartuchos d o fuzil-ma.quirna de Bes­
semer eram identicos ao5 do fuzil de agu­
lha Dreyse, por esse tempo usado em 
Prussia, e ficavam dispostos em um pl~o 
inclinado, peLo que cahi.am successlva­
mente na a ntecamara, á semelhança do 
que se passa v a no primeim modelo da 
metralhadora Gatling . 

Nove rumos depois, isto é, em 1863, 
o no rte-americano Regulo P iLon, por sua 
pa r te, idealiza um fuzil, cujo cmo re­
trocedi a no momen to do disparo, e s6 
voltava á posição de ti r,o quando, puxando 
o g·atilho se libertava uma mola, que 

' ' e ra compri mida durante o recuo. 
Infelizmente, não vingara m nem a ten­

ta ti va de B essemer, n em a de Regulo 
Pilon. E entre as causas que ma.is con ­
correram para o insuccesso, figuravan1 
os defeito.s de obturação dos cartuchos, 
obturação que só se poude alcan1çar qu~­

do oomeçaram a a pplicar-se os de estOJO 
metalico. 

D e r863 passemos a 1868. Neste ann o 
o <:111genheiw inglez W. J. Curtis pede 
privilegio pa ra uma a rma que ima&:inara, 
com a esp ecificaçã-o de que podia ser 
mantida apontada, a té que se esgo tassem 
o s cartuchos do deposito. O seu func• 
ciona mento realiza va-se do seguinte m~do: 
produzido o dispa r,o, os gazes prove~1ten­

tes da deflagração da carga occaslün_a· 
va m o recúo dlo ferrolho e a compressaJO 
d e uma mola, que intr.oduzi.a o cart~tcho 
immeclia to n a camara; a qui, pro duzta-se 
o segundo dispa ro, r etr ocedia novamente 
o ferr.olho, comprimia-se a ~ola, effec~ua­
va -se o ca rregamento; e ass1m success1Va­
m ente, a té que, como disse, se esgotassem 
o s cartuchos. Estes eram dispostos em 
um cylindro , .ou tambor, que gir ava em 
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torno de um e1xo; e podia m ser quer 
de en volucro combusti,·el, com:O os que 
se empregavam nos fuzis de agulha, quer 
de fogo circular ou central. 

Em 1869, é concedida uma pa tente a 
J. Cramer e W. Moffat, na qual a ppa ­
recia a primeira applicação do deposito 
de agua, corn: que presentemente se refri­
gera o cano, entre outras, das metralha­
doras M~-xim, 'Sd1.warzlose, Vickers. 

Tres annos depoi3 - em 1872, portanto 
- occupancLo-se o capitão J. M. Plesner 
em inventar uma maquina que seria mo­
vid a por sobreseguidas e~plosões de p,ol ­
vora, levaram-no as suas m vestigações ao 
delineamento de uma metralhadora a uto­
ma tica, consti tuída de um feixe de varias 
canos. A cada cano correspondia um me­
canismo de fec_hamento. e percussão; e 
pelo que respe1ta a alimentação tanto 
podia . ella se realizar por meio 'de Lm') 
depos1to, do , ~1esmo modo que a Gatling, 
como por me10 ele uma cadeia sem fim 
semelhante ás fi tas-cartucheiras hoje en~ 
dia usadas em muitos systemas de me­
tralhadoras. O p~ÍI:neiro disparo da arma 
d e Plesner se venftcava á mão· os outros 
porém, se suc:cedia m pela r~tação im~ 
pressa a um: emo pelos dis paros ante rio­
r es. Acl seu systema denominava 0 in­
ventor de « piro-neumatico ». 

A~sil!l que 3e divulgaram estes inter es­
s':'-ntJSSimos trabalhos, Weigand e PH>e­
me~, <?ommandantes de exerci to de I-lesse 
e. chstU1ctos especial~s tas em questões de 
ai mamento e tJr.o, vteram a publico pa ra 
declarar ( Deu.tsche GeiVehrfrage _ Dar­
m stard, r 87 2) que seguramente se approXÍ'­
m ava o d1a do advento de modelos ele 
armas em que as operações de ab1;r 
fechar e carregar a cam.ara se effectua~ 
riam com a cooperação dos gazes con ­
seguentcs á deflagração da carga. 

A' in venção cl~ Plesner seguiu-se, em 
1872, o ape~·feJ ç.oamooto? por Bailey 
Protter, d as fltas-cartuch e~ras, para me­
tralhadoras. 

Em r 877, Fasold~ e Savag~ tiram pri­
vilegio p a ra um fu zil automatico, em que 
o s gazes, actuando no _fundo elo estojo, 
abriam a camara. Os m vento res reivin­
dicavam partic~Jlarmen te o, processo . de 
ejecção eLo estoJO, pelo r ecuo automa tico 
da peça 'ele fecha m en to. . 

Afóra as armas premen cwnadas, cons­
tru íram -se outras, ig ualmente a ut.omati­
cas, mas cujos m ecan]smos, em vez de 

fun cc ion a rem pela reacção elo:; gazes, 
funcciona vam pela fon~a ele uma mola 
contida na culatra , com o o system a Rees, 
ou pelo acção da gravidade, cc>rn:<~ no 
systema do relojoe iro Brausewetter . 

l·\ arma ele Brausewetter só funccio­
n a ,·a a utomaticamente quando tinha de­
termin a da inclin ação. 

2- Vem a tem J~O assi~na l ar aqui - p.or 
que se ve ja quau1to é \Tlha c generalizada a 
opposição ao n ovo - que cmquanto esses 
infatigave is ill\·ento re · se antecipa ,·am á 
sua epoca com a apresentação d e a rmas 
quasi i r reali zaveis, be m nume ro:>os era m. 
por toda a pa rte, os que sab ia m a campo 
para da r combate a rod a no ,·ida cle tech · 
nica que se di vutg:H·a . 

Ponha mos exemplos no ponto tocado, 
« porque exe mplos d ecl aram muito », COIT).O 
diz Vieira ( Arfe de furtar , n . J 27 ). E 
seja o prim eiro delles o que nos fornece 
um coronel su isso. 

Vinte annos depois elo a ppa recimento 
d? fuzil de agulha , pr.oclanuva este offi ­
cia l, em uma reuni ão. que « n LU1Ca um 
atirador iria á cam panha com um fuzil 
ele r otrocarga ». E o m~ti s n.otavel é .que 
'dos cento· c viJ1te o ffic iacs presen t:es, cento 
e dezoito se m anifestara m el e accordo com 
a prophecia. 

Após a ca~:J1panha ele 1864, dizi~ o 
commandante d inamarquez J.onqllle res 
que, provavelmente, ,·.oh e ri a m ele fu turo 
as armas ele antecarga a se aYantajar 
ás d e retrocarga. 

O fa moso general Dragomiroff che ­
gava ao ponto d e cons idera r po r cousa 
não. s6 secundaria m as até nociva, as 

' n ovidades t echnicas. A' p ag in a 62 do seu 
primoroso liv ro tra duzid o para o fra111cez 
sob o sugges ti vo titulo el e Qaelqu.es lerons 
d e la trist e expérience d e la g·nerre russo­
iaponaise ( 1 ) , d iz o general Martin?v, \'a ­
lomso ex-comm anclante d o 140 reg imento 
de Zaraisk, que quarndo se im:cntou. o 
fuzil de carga multipla, Dragom1 r.off , m ­
surgirndo -se contra o reanna men to d C' 

, exercito russo, e :>cre,·ia : « ova miragem 
militar acaba de se levantar na Europ::~ 
- os fuzis ele deposito. A França, a Al ­
lemanh a, a Austria e a T talia já os adop-

( ' ) P oucos annos faz, s . ex. o s r . gc ncr;1l 
T asso Frarroso se me não e ngano, traduziu , 
c publ icou"' na' revista Marte , alg·umas pagi.nas 
desse t rabalho de Mar tinov, enUio ,lcsconh~c~d ), 
senão d e toda , d a g rande maioria d e offi C I .:te~ 

nossos. 
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ta ram ; n ão o de,·cmos faze r iambem? De 
accorclo cem a log ic;.1 do rebanho de 
Panurgio, é prec iso que os adaptemos; 
pois se os a daptou a Euro pa. porqu"t:l 
razão não o faremos nós? T rata-se da 
Europa, e já na inbnc ia nos ensina,·am 
sempre que, sem o _.; a llem àes. não ha. 
para nós, sah ·ação possi,·el ». D ::! « igni­
colas >> e ra como cha ma , .:1 cl lc. desdenho­
samente, o s particla ri o _; elo no,·o fu zil. 

'<Por feli cidade ». diz :\J artino,·. para 
fin a liza r, « po r fcli cicbcl c, dcs:::a feit a a 

Jogica elo reban ho de Panurgio é que 
triumphou e as armas de deposito fo­
ram introduzidas em nosso exercito, ainda 
que com ccxnsideravel atrazo. Bem ar­
r anjados estaríamos nós se, com todas 
as outras falhas, ti,·essemos entrado em 
campamha com um: fuzil de carga simples» I 

(Con fimía) 

João Pereira de Oliveira 

1 _o T enente 

••• •••••••••••••••• •••••••• •• •••••••••••••• • ••••••••••• • ••••••• c ~ C) ··· ················· · · ·· ··················· ············ ········ 

O methodo dos casos concretos 

Que é doutr ina de g uc r r:1 ? Com o se 
pode adquiri l-a? E' um e rro suppôr que 
uma do utrina ele g uerra se possa conden­
sa r n'W11 ce rto numer.o de paginas . N.ão. 
Semelhante doutrina é o resu ltado d e um 
estado particular psych ologico, junto de 
pacientes t raba lhos c de exercí cios diri· 
g idos c-ooveníentem cn te. Diz_er que. um 
official p ossue o senso tact1co eqlllvale 
a reconhecer n elle a va lio.:;a faculdade ele 
tomar d ecisões adequadas á s circumstan­
cias em qua lque r situação. Não são, pois, 
os princípios th~oricos, em un_m seri~ ele 
reg ras que constituem a cloutnna. Existe, 
na verdade, um· cert-o numer o ele princi-

l>ios baseados na exp~ri enc ia e observa-' . dos pelos m estres, que co? sti tu em vercla-
dadeiros « pontos ele cl outnna », nos quaes 
!>C pode reoonhece r o valor ele ve rdades 
scientificas. D estes pri11cipio3 pod e se de­
duzir rnumeros-os corolla rios, c uj a inves­
tigação é irnu til , porqua nto elles surge m 
exFontaneamen te do es tudo d a _crit~ca his ­
ro -ica e dos trabalhos d e a pphcaçao. D e 
qualquer fo rma, por~m . todos o~ prin­
cípios e seus r espectivo..; corollanos p o­
dem se resumir n'uma p alavra: van­
guarda ! 

cleracla sob todos os seus aspectos, não 
basta pre<:>ccupar-se unicamente com -a 
necessidade e missão da vanguarda. Os 
problemas oriundos da arte da guerra, of­
ferecem dados relativos, em opposição 
aos dados absolutos da mathematica. 

A natureza dos fa ctores que entram. em 
jogo, permítte attribuir-se a cada situação 
um· « caracter proprio >>, o que equivale 
a di zer, que na g uerr a n ão ha senão « ca­
sos particulares». P.or conseguinte, si por 
um lado os princípios com_o as 7 not~s 
musicaes são reduzidos, simples, el asti­
cos, tem se, 1110 entretanto, que l evar em 
con sideração as variantes que caracteri­
sam cada situaçáJo. Entre estes dois ex­
tremos (princípios geraes, a pplicados · a 
casos particula res ) si in terpõem os « co­
nhecimentos technioos », que permittem 
esta mesm a applicação. Estes conhecimen­
tos technicos, sendo t.odos de origem ,expe­
rimenta l, constituem por assim dizer, ?s 
« n'lateriaes de construcção >>, que permit­
ter.ão edificar em cada caso pa rticular, a ' , . 
solução, que melhor correspooda as exi -
geoncias da situação. Por conseguÍD:te, para 
se r esol ver com elevação e rapidez al­
g uns destes problemas de guerra, n ão 
basta n em o preparo nem o ta lento. Te m 
que se levar em consideração outras qua­
lidad es ind ispensaveis, _que emanam ?-o 
caracte r e da experie~1c1a pessoal. . A fir­
meza de caracte r, mais ou m·enos mnata, 
se desen vol ,.e graças á educação e ao 

A noção de van g ua rda d om in a todo o 
'H'CJilario tactico e es trategico. E ·, isso é 
tão certo, que um offi c ia l e m presença 
de qualquer situação, !llão c.-omme tte rá falta 
gra ve de applícação, si se preoccupa r de. 
antemão com a questão d a vanguarda. 
.'vf a r;, para que uma situação se ja con si - , . exerc ício do com mando em todos os 
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g ráos. Q uanto á experie ncia pessoal, an ­
tigamento, nos tempos de constantes _e 
proLongadas campanhas, podi~ s~ adq~I­
ril-a directamen te, porem , hoJe tsto nao 
é possi vel. Mas_ o facto é que t_odo~ os 
officiaes necess1tam desta expen e nc1a. 

Trata-se, pois, de ~~:contrar um ~e­

thodo de educação nnhta r que substitua 
a experiencia real da g uerra, por outra 
que, embora artificial, seja susceptível de 
produzir r esultados eqm valentes. T a l é 
a grande questão. Será isso possi ,·el ? 

r ão será uma chime ra pretender-se 
adquirir artificialmente, graças a uma 
cultura intensi va, a ,·erdadeira experien­
cia, fructo de annos e annos ? ão. Qual 
é, então, este methodo ? Em que con siste 
elle ? E ;' o me thodo dos « casos .con cretos », 
intima mente relacionado com a « theoria 
dos reflexos », tal como é admittido hoje, 
pela maioria dos psychologos . Com ef­
feito, está provado que o a utoma tismo 
das operações intellectuaes, em presença 
de um caso concreto por resolver, pode 
adquirir uma g ra nde pe_rfeição. Nem o 
escriptor, n em o orador, com effeito pro­
curam as ideas e palavras; e lias se ' offe ­
recem naturalmente á sua inspiração. 

Ig ualmente, o chefe mili tar necessita 
desta faculdade _eminente para poder, com 
um ~olpe de vista, resol ver qua lquer si­
tuaç<l:o, sem perder muito tempo. O me­
ch<l;msmo da operação pode se explicar 
assim : a vontade e a attenção determi­
nam os ponto~ _sobre os quaes deve se 
exercer a actiVldade ~erebral e d epois 
« os refle.l0os » necessanos se combina m 
surg indo uma adaptação excellente a~ 
cas<?, que é a in~piração . A intellig encia 
d eVIdamente c';lltivada, pela instrucção c 
0 caracter clev1clamente robustecido pela 
educação desempenham papeis d ifferen tes 
na inspiração: a intelligencia accumula 
os materiaes ele construcçã,o, emqua nto que 
a vontad e or~lena o seu emprego. O au­
tomati smo elos re fl exos cerebraes se en­
carrega do r est.o. A_s precendentes noções 
psycho1og icas, por s1 mesmo! naturalmente 
acon selham ,o m ethod o, mais conveniente 
ao clesenv.ol vimento do automa tismo elos 
refl exos cerebraes. U ma vez armazena dos 
no cerebro a s icleias geraes e os conhe-

cimootos technicos ,conn~m exercitar a 
intelligencia e a ,·on taclc, re::;.oh ·endo uma 
serie de casos concretos. 

Com estes exerc ícios repct idos frequen­
temente a uo·menta r -sc-{t a poten cia dos 
r efl exos' ,co r~duz indo os off ic iaes ~ dimi­
nuir o te mpo d e re flexão,. a « sennr » j:\Or 
ass im d izer em vez ele « JUlgar » e obter 
tanto melh;rcs resultados qua n to ma is ex­
pontaneos forem. 

E ste methodo, pore m , nã~ _deixa de 
ter os seus incon ve nien tes ; ex1g n sempre 
um educa dor competen te, p~i s a men or 
falha teria como consequcnc1as . r eflexos 
defe ituosos, mas ,·ê-se que isso depoode 
menos do me thodo e m questão _d o que ~o 
instructo r. Es te m ethodo, ex1ge. pois, 
que toda a solução seja ac?mpanhada de 
uma critica visando não so a forma mas ) 

ta m.bem o fLmclo. 
Excellente em si, pccca , no entan to. 

n 'outro pon to, não c.ogita elas forças m?­
raes. Ccn viria, pois. comple tal-o por m~_~o 
de im·est igações hi storicas enca ~·adas es­
pecialmente sob · o pon to ele vista psy­
chologioo, apresentando a g uerra mo derna 
tal q ual é « un dra m e e ffrayan t et pas­
s ion é». 

Em resumo : O me thodo dos casos con­
cretos .occupa o 1 o logar entre os pro­
cessos d e educação e irnstrucção milita­
res, adaptados tarn.to em Paris c_omo em 
B erlim. Semelhante methoclo destmado a o 
desen volvimento elos reflex,os uteis, exige 
ela pa rte elo professor um la bor e un1a. 
actividade consideraveis , mas em com­
pensação produz r esultados surprehen­
clentes. 

R es ta, agora, uma pergurnta: pode~·-se-á 
ap plicar este methodo a tod a espec1e ele 
trabalhos militares? & ta é a nossa _con­
vicção. ele accôrdo com um dos ma10.res 
psychologos dos terTtpos modernos, que 
definiu a educação e m gera l como sendo 
a a rte d e fazer passa r o consciente ao 
inconsciente . 

( Da « Doctrine Fra nçaise ele la gu errc. 
do Marechal F.och). 

1 5--III- z4 

R.inal d,o P ereira da Camara. 

1 o T en . 
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O 'l,i ro en1 tnarcha do Fnsil 1\fetralhador 
(Extra cto de um art igo p ublicado no «Boletim Belga das Sciencias Milita res .. , 

pelo general Buisseret) 

( Cont in uação) 

II - PROCU l~A D E R A] ..-\ DA O PTi l\1.-\.. 

P ara julga rmos do ,·a lor re la ti vo dos 
fogos executados em ma rc ha, l eva remos 
em conta : 

1 o - A ve locidade pra tica do t iro, o u 
ma is simpl esmente, o numer,o d e car tu­
chos q ue ser ia m queim a d os num dete r­
mina do percurso ; 

zo - A jus teza do ti ro, ek men to dado 
pelas porcentag en s obtida s ; 

3o - O effe ito u til do tiro, resul tan te 
da oombinaçã o dos do is e lemen tos pre­
cedentes : n ume ro de bala s postas n o a h ·o 
no cu rso elo traject o effectua d o; 

4o - O effeito mor a l produzid o pelo 
crepita r da a r nia e es ta lido d a bal a , capaz 
de impressionar o a d ve rsario sem que 
tenha sido atting ido. 

a ) E/feito atil dos tiros . 

I. - Tir.os se guiá os im mediatamente de 
lances curtos e rapidos. 

P a ra este gen e ro de tiro, o h omem 
faz um lance de a lg uns m etros em passo 
de gymnas tica, pá ra, tom a a posição li­
geiramente agacha d a e executa a ra ja da; 
faz um nO\T)O la nce e continú:a do mesmo 
modo a té ~ fi m ela p r og ressão. 

Os lances não p odem se r muito l on go s, 
sob pen a de acarre ta rem interrupção do 
f()g(), n em podem ser muito curtos por que 
a pwg ressão da s trop a s d e assal to se 
tomaria m ais l en ta e mais d ifficil. Con­
siderando-se com uma a mplitude m edia 
de I 5 passo s, cada la nce sen do seguido 
duma ra ja da, o effeito util d o tiro tem 
por ca racter ís t ico -fo~~ X 23 = 6,50. 

2 . - TifiO intermittente. O homem actúa 
Sübre .o gatilho d e rnoclo a o bte r a p a r -

3 pa ssos = 5 cartuc hos; .., 
.) passos 

3 p a ssos = 5 cartuchos ; 3 pa ssos 
3 passos = 5 cartuchos; 8 passos 
3 passos = 5 cartuchos ; .., passos .) 

3 passos = 5 cartucho s ; 3 pa ssos 
3 passos = 5 cartuch os . 

t ida do tiro n o mom en QO em q ue o pé es­
querdo toca o solo ; a cada dois passos, 
elle queima, portant-o, um cartucho. 

P ara que possamos refer ir -nos ás por ­
centagens estabelecidas comparati ,·ame~ te 
aos tiros a pé firme, executados n as dis­
tancias de 8o e so metros, consideremos 
a prog ressão en tre essas duas di stancias . 

F azen do o homem o p asso al~:mga~o 
ele o,m 8o ele a mplitude, esta drstancra 
é transposta em média em 30 :o,m8o = 38 
passos, queimando-se 1 5 car tuchos; o tem­
po deco rrido pa ra vencer _os 8 passos 
supplementa res eleve se r con side rado com o 
sendo consagrado .ao ca rregamento da 
arma . 

3 · - Rajadas de dois tiros. O homem 
executa a ra jada mo momer: to em que 
o pé esquerdo toca o solo; pode renov-:I­
a a cada dois p assos, sem nenhuma drf, 
ficulclade. Deste modo terá ele carrega~ 
a a rma depois de um percur so de 16 
pa ssos. 

O ca rregamen to exige o tempo ~1 ece~ ­

sario para fazer 8 passos em med ra; fi-
ca m erntão ..,8 - ( 16 + 8 ) = 14 passo s ' ) .) . 
a transpor, tempo que permr te que se 
queime 14 ca rtuchos. . 

T otal dos car tuchos consumidos : I 5 + 
J4 =29. 

4· - Rajadas de 3 tiros. Em 4: p assos 
queima -se os 3 cartuchos e a r aJada se­
o·ui11 te é p reparada. o homem chega a s­
; im a consumir seus 15 car tuchos 1~0 
decurso dos 20 primeiros passos, effec tua 
o carregam en to durante os 8 passo~ se­
g uintes e dá 9 tiros durante os ultrmos 
r o passos . . , 

s . - Rajadas de 5 tir{) s. O a tuador da 
os 5 ti ros num percurs~ de 3 pas,sos, 
e prepa ra a raj ada segumte duran te os 
outros 3 p assos. 

O processo ela operação é, en tão, o se-
g uinte : 

pa ra prepa ra r a ra ja da seguinte. 

para prepa rar a rajada seguinte . 

pa ra o carrega m ento da a rm.a. 
pa r a prepa ra r a rajada seguinte. 
p a ra prepa ra r a rajada seguint e . 
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N um tota l de 38 passos, são queimados 
30 cartuchos . 

6 - R.aj~das longas de 7 a 8 tiros. O 
tiro com 8 cartuchos executa -se num per ­
curso de 5 passos, sendo necessarios 4 
passos para prepa rar a ra jada seg uinte . 
A combinaçã.o do fogo e do mo,·imento 
exi ge, pois, um. consumo de 30 cartuchos. 

7 . - Tiro á vontade. Cada homem e xe­
cutou um tiro dito « á vontade ». O tiro 
devia assim se regular: o homem pa rti a 
da distancia d e 1 oo metros executando 
um t iro de 2 car tuchos a cada 2 passos . 
D epois de alg uns passos admit tia -se uma 
tenta ti va de reacçãa inimiga pelo foa o 
e executa va t~ma . raj~da (curta ou longa 
segundo sua mspuaçao ) ; partia de noyo 
suppondo-se que a reacção malloarasse' 
e proseguia desse modo até á abordagem~ 
Os ~esultados f? ram pouco encorajad:x es. 
Sen a .n~~essano um lon go treinamento 
pa ra m1ct~r o homem neste genero ele 
fogo, o umco, entretanto, verdadeira men­
te apropriado ás reaes circum:stancias da 
l uta. 

b) Effeit.o m.oral dos tir,os. 
O tiro intermittente não ' é sufficien ­

temente nutrido para intimidar fortemente 
o defensor. O resultado é quasi que uni­
ca mente materiaL 
. Os ti ~·os co ntin_uos en; rajadas lon g as 
1mpressw nam ma ts, porem os inten ·allos 
entre as rajadas permittem qu~ se deter­
min em muito facilmente o começo e o 
fim ele cada uma, ficando assim m ui to 
atenuado o effeito moral. 

_As rajadas de 2 tiros _a cad a dois passos 
da.o _de alg um mod o a Impressão do fog o 
contmuo, sem outra solução de con tin ui­
d ade que a resultante da neces:.; idacle de 
carregar a arma. 

c) C oncl usões. 

1 o - As rajadas de 2 t iros a cada 2 
passos realisa m _o effe ito util quasi ma ­
x imum ; seu effelto moral é mui to seria. 

E ste genero ele tir o apresenta a van­
tagem sobre tod os :as ? utros, d_e não ~xpôr 
muito a a rm a a .acc1dentes 1mpre v1stos . 

Pelo pequ~no nuf!lero de ca rtu.ch:os quei­
ma dos permttte e vita r o aquecnnento ra­
pido d o cano, achando-se~ ~~sim, perfei ­
tamente adaptado á s posslbtbdades tech­
nicas do F. M . actualmente e m uso. 

2 o - O tiro seguido immediat~mente de 
lances curto s e ra pidos, com raJadas l cm­
gas, p ro porciona serios resultad os ele o r ­
dem ma teri al e moral ; a s circumstancia s 

da luta permitti rão j ulgar da possibili­
dade de seu em p rego. E nt retanto, elle 
enerva o at irador, m ot i\·o pdo q ual pre­
ferimos o tiro em ra ja da s c urtas, de 
alg um modo con t inuo , no qual o h omem 
proseg ue a acção como que impulsionado 
pelo movimen to a d q uirido . · 

3o - O rn omen to el o ca rreg amento da 
a rma consti tue a c ri se ela o peração. N.o 
sen t ido d e reduzi r ao minimum este in ­
con ,·eniente da in terrupção d o fogo, seria 
ut il que os F. lVI . fos.>em conjug a d os dois 
a doi s, sustentando -se m utua m en te. 

li I. - T E CH N ICA D O TIRO EM MAR­
CH A D O F. lVI. 

A. - Susp ensf.LO da ar ma. O peso da 
arma, a n ecessidad e ele poupa r as forças 
do homem, ele a uxili al .o no sentido de 
manter e diri g ir sua a r m a. fa ze m d a sus­
pensão d esta, pa ra o tiro e m ma rcha , um 
pon to capital: o meio m a is simples de 
suspens.ão será o melhor. 

Mas con vem p reYe r o c 1so em ~ue 
o fu zileir.o. detido pela reacção tn1m1ga. 
se veja obrigad o a unir-se ao s olo e 
executa r imrnedia ta m ente o fogo n a po­
sição deitada. E ' facil avalia r a difficul­
d'ade que experimenta o fuzileiro par a 
collcca r -se n esta posição oOJ.n a a nna sus­
pensa, mesmo com o a ux ilio de uma ba n ­
doleira distendida . 

<?ra, a bandole ira parece. se r o unic? 
~e10 verdade ira m.ente p ratiCO d e aux t­
h a r o fuzileiro em m a rcha; con vem, p-or 
isso, do tal -o de uma, que possa ser fi xada 
e desprendida fa cilme nte , sem perturba: 
o a tirad o r n o mome nto em que de\·era 
executa r o fog o na posição d ei_ta <;Ia . O 
m eio m ais simples par ece con ststn· em 
a daptar um ganc ho n a extremidade d~ 
bandoleira reg ulada para a a ltura do ati­
rador. 

S uspenso em ba ndoleira, o F. M. re­
pousa naturalmente c pod e ser manej ~do 
sem esforço. Ccn vem , p ois, não complicar 
o systema de suspensão com o empr ego 
d e quaesquer o utros accessorios d e apoio, 
que s.ão ma is prejuclic iaes que uteis .. 

O fuzileiro deve ser pro vido dum cm­
tur.ão sem cartucheira s pa ra n ão e mba ­
raça r o s seus moviment.os ne m p rejudicar 
a posição da a rma. . _ 

B . - P.osi ç.ão da ,arma. Certas pos1çoes 
a pparente mente vanta josas, quando se 
trata d e executa r tiros a pé firme, têm 
mostrad o sen os inconvenientes pa ra a 

I 
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execução dos ti t os e m nurcha. O q ue é 
essencia l é con :~..:guir p:tra a a rma uma 
posição que deix~ . 10 homem a liberdade 
de mo\·imento sc111 lhe occasio na r fa di · 
gas exaggeracl as , l: que lhe permitm re­
partir seu fogo sobre a frc1n te inimig a 
e a ssegu rar o carr~gamcn to com facili­
da de. 

C. - Execuçrio da marcha.. Executa -:;;c 
a ma rcha le\·.::tndo o al to elo corpo para 
frente, em passo a longado, cadencia tão 
viva quan to possi \·c l ; a tt itudc e nerg- ica ; 
olhar fi xo sob re o o bject i nJ . E\·it a-se a 
osc illação elo corp::> . que te ria com o con­
sequencia uma di s pe r:::ão elo tiro . 

O primeiro mun i c i ~t cl o r m a rc ha á di­
reita elo atirador p rompto para a uxilia r 
0 carregamen to ou pa r a inte n· ir quando 
se dér qualquer <tcc ickn te . 

D. - Modo de accionar o gatillt o. P a ra 
o tiro em marc ha , o a ti rador act úa sobre 

======~~====================== 

C01 CLUSõES 

1 o - Materialmente a execução do tiro 
em marcha com o F. M. não apresenta 
difficuldades especiaes. Tocla\·ia, sendo 
essa arma muito delicada e sujeita a de­
sarranjos. esse genero de tiro exige um 
adestramento especial êlo pessoal, só con­
seguido por meio ele numerosos e fre­
quen tes exerc ícios. -

zo - No uso elos fogos tem-se que levar 
em conta a s possibilida des tcchnicas da 
a rma, afim de e\·itar os impre\·is tos de­
sagrada ,-eis. 

3o - O effeito util dos fog os executa. 
dos em mar cha é em parte diminuído pelo 
tem po gasto no carregamen to da arma. 

a tecla do gatilho no m o m en to em que ' 
o pé esquerdo vai t oca r o so lo, c\·itanclo 
g irar o co rpo e c ont in ua ndo n o bsen ·a r o 
objectivo. 

ü 'tiro em ra ja da s el e d ois car t uchos 
executa-se acc ionando su ccessi\·a m en tc o 
gatilho como si se tratasse d e t iro inter­
mittentc. lVI esmo empregando es:;e ti ro, 
a a rma deve e s tar pre pa rada para raja­
das de m aior nume ro ele ti ros s i se a pre­
senta r occa sião. 

Em resumo: o tiro em marcha do F. 
l\I. de\·e ser estuda do, po is seu emprego 
pode proporcionar o successo e poupar 
mui tas vidas. 

Sua execução é relati\·amen te facil, e 
as expe rie1ncias feitas no campo most ra­
ram que, com um pouc~ ele treit~amento, 

As ra jadas são fe itas sem inte rromper 
a marcha , tendo o a tir;1clor a un ica p r eoc­
cupação el e m.ant_er s ua a rm a em direcção 
e observar os t 1 r o:.; . 

o seu rendimen to é mUlto a preClavel. 
1\ a ult ima phase do combate. quando 

a a rti lharia e os engenhos não p odem 
mais in tervir, só o F. M. permittirá que 
se aborde um inimigo tenaz. O que se 
poude obter em ~ 9 r 8 cor~ fuzis ~iD:cla 
imperfeitos, pode ra_ amw:1hã_ ser exig ido 
de um F. M. ma1s aperfeiçoado. 

E. Dutra. 

.......... ··········· ..... · ..................... '. ·································· ..............................................• 
ESPECI AI.JI 1).1\. DES 

?\o meu ultim o a rtig o « ])elencla Ca.r­
lhago )> escrip to em Dczcm bro p . fi ndo, c 
por fa lta. de espaço, só a.gora. publicado, 
prowettia t ratar Llo a.ssul!lpto « especia li­
dades e especialista~>> . 

J á. se vê qu e me r efiro aos el e minh a 
a rma - a rtilharia do ca mpanha - cujas 
nc(Jcssidades ausculto eo nstan tement c, sen­
t inclo-lhe as pulsa ções dc.sord en ada,s, a que 
{jca olJrigada pelo dcsbra.gam cnto mais ou 
menos r•a rh:waksco ele cer t os eff C'-clivistas, 
r}!(yrUJl/ à e corpos ou senhores ele senza.la.s. 

Tratemos dos cspecialisl as, - pra.ças ele 
pret. . 

('ot'I'C pelo. Cer e br o a Ü'a;van c a do ( si e 
quP r•f' reb.ro amei a p ossu e) de muita, g·en t-e 

E ESPECIALIST t\S 

a, idéa profundamente gc_nia l de que_ ns 
clcnomina r;ões de serral11 e~ro, t cleplimn:"~fa. , 
sig·na.l-eiro, süo IJa lavras so~wras c_ bomtas 
post as D OS quadr<>S de <'ffecLIVOS mncamcnte 
com o escopo a ltamente l•Oltvavcl _ele <1-gr a­
da r ao ou vido c preparar ,o effc1to. _ 

' inão v~jamos : O cabo X_. í• Igno­
ran te. .. perd ão escapou-me Hrevci'ente­
mentc tal pa lavr a po uco d elicada~ -.... 

O cabo X (dizia eu) é ... eomo dlrel .. : 
pouco amante dcsLas coisa-s enfa.'lonha.s c 
grosseiras de pe,qar nn pal.amenÜI·\ . . . 
dcriru tanto c tanto!, tesf.cb, cortar o puxt­
deiro !, etc ... . seu cspiriLo nl tü.mcnte culto 
n a. admiração ela. · cousa hcllas não se 
a tem ao t.c r ra-tcrra dl'r::sns ro.nccp çõcs mcs-
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quinhas; elle sabe fazer sone t,os, p a ra que 
preoccupa r-se po:Ls com t aes m esqninha­
rias . . . de gua rdct, cabo de dia, et c. ?! 

Procura uma pessoa da famíli a do cmt. , 
mostra-se gen til , . . . conta-ll1e seus soffrij­
mcn tos de homem ·de cerebro , suj ei Lo á 
igoominia inqualiiicavel de ser caho apon­
t~ dor (ger a lmente já. t oi r eprovado no con­
curso p a r a 13.0 sargento) e, ao chegar o 
homem. em c_asa, ouve ela esposa ou da 
fillia o pecl1.d!o de « t ransferir par a 0 
estac1o-meoor, como t elephonista o ca.bo X ». 

N o dia seg1linre : não se consu l ta o c:mt. 
da bia ., o qual apertava com o cabo X 
mo <}o elegan te, porque achava-o o mai~ 
relap so c o mais ignor a.n te dos seus o-r a­
d uacws, nrem o a judan Le que não 0 d~se­
j ava no seu. e:t ac1o-menor, nem ao officia l 
J.n.s . tra~ml.S. oes que se interessava pelo 
recruta Z , ~ue c::ll~ estava preparando, e 
o qual , n.a VIda ClVl.l, era empregado numa 
companhia tJelephonica. 

~rompto est á X inst allado na vida com 
o titulo de cabo t elephonisla, coisa seme­
lJlan te ao de h.a.rão do J.1f)'U;arpé, visconde 
das t:e.s forqt~~l~as, .- um nome sonoro, 
um .titulo n<:bll1a rcJuco - uma coisa ele 
enfeitar e nao uma denominação decor­
r.cn te de uma funcção. 

De telephonia elle só sa bc f a liar com 
a namorada, p edindo um cer to meia duzia 
qualque r coisa, etc. . . . e, accresce que n~ 
apre~derá porque n ãJo quér , porque não 
deseJa e p,orque o official das transmissões 
não ·terá coragem de se indisp ôr com a 
fiD:a ou com a esposa d() chefe, o que 
scra peor do que faz-el-o com o p'l'opri() 
scnl10r. 

A ssim pois o cabo X fica. r á o s3u 
sabor .. · ~fuo dará rna:Ls guarda ... nem 
cabo de cl1a, poderá dormir até ás 8 I/: 
e s.obr:etudiO esi?' rá livre ~!{,[; inst1·ucçiio .. -~· 
a ttm&'10 o p a r a1zo, arranJou uma situação 
par·ec1da . com a? que ~obtem os t enen tes 
n o ma ten a l belhco, nos CIOllegios militar es 
ou nos (+. 

Ha no r egimento um pel'() tão ele can­
did ntos a cabo (1

) · 

(L) O s factos que eu_ narr~o são sempre reaes, 
abso lutam ente reaes. na o sao apenas a photo­
g raphia d~ qu.e. occorre gera lmçnte ·.· : Para 
dar-lhe ma1s n g or. . . realce ma1s nt bdo vou 
arranca i-os a desmandos que eu tenho p resen­
ciado, ou qu e um camarada d i.s tin.cto, com a lma 
esph~ce l ada ; assim, com toda ftd eltdade me haj ~ 
refe rrdo sem exageros, arra rece. um caso que e 
absolutamente semelh ante a mLlltos outros que 
occor rem alg ures . 

U m commanduntc f' rite rioso c capaz, 
organizou-o com o l ouva \·c ] intniw de 
prove r as cspcrialid a.de~ ro m csvccialistas 
na su a al tura. 

Um offici a l bem intf'nciona clo dá o 
melhor de seu s esfo r ços pn rrt ensina.r aos 
homens ; uns se destinam a f'rt.bos a r ti lhei­
ros - conhecem muito he m o serviço ela 
:peça c as mu1tipl as fun cçõcs, ou i ros a.pren­
dem-nas me 11.os d·eta lh ad a mentc, p orem au­
g menta m seu s p.sfoi'C:os no conhecimento elo 
canhão - scrfuo dc>;tinn.d o>; ao materia l 
bellico c a. armeiros (estes tambcm apre n­
dem a fu ncçã,o ele ~c na lhe i r os}. 

O .ve terinario e ,o m edico. de bôa von­
t ade prcpa ra111 um C'erto Jlumcro de can­
didat.os qtH' v ã;o dispuia.r os lügares de 
cabo enfermeim, ferrad()l• e vet erinario. 

Os homens, cerca de cem, sen tem-se esti­
mula.dos, se esforçam, cor r esponde m plena­
mente a.o incitamen bo que lhes dá o official. 

'.Doc1os e lles procurnm se aprimora.1' na 
escola r·egimen t al. 

Sac o chefe clis iincto, reassume. o cargo 
um qualquer p.olichinclo de ga lão . 
. H a no corpo um ve lho soldado reenga.­
Jado , bebemo, insubordinadü e nullo, mas 
que· .. é orden an ça do Chefe .. . carrega­
lhe o 1 fi lho n a cloeantcira, do cavallo ... , . 
compra flôres c fi tas a. m anda do da. filha. 
do homem e ()Vos c gallinhas p or cncom­
menda dn esposa ! ! ! ... 

Faltam 4 ou 5 dias para se r ea lizar p 
concurso, o ~~utocrata chega. no qua~l c~ 

com .um cym sm,o que a.tordâja e uma 1gno­
ranc1a que a.by sm a. jinca n o bole tim mais 
pu menos o seguinte: « Estando est a .u ni­
cla.de em peri<oc1o de or_qct-ni z ação promovo 
a. cabo ferrac~or o soldado F .... sem con­
curso , visto n ã;o haver ,outro.s com habi­
litações» (2) . 

Representa r - quei xar-se ?! I! « la raison 
:du plus :llort c'e.s t toujour.s l a m cilleur ... ». 

Resultados : 
1. 0 Immoralidade, cles,prestigio do chefe 

corrupto e do officia l esforçado cu j a.s pro­
m essas vj ra r am bolh a de sabão. , 

2.0 D csen co ra jament o d()s homens que 
i am disputa r dign am.Jente o l·oga.r al mejado. 

•3.o Um g ra cluac1o incapaz ... um fer­
r aclo r que de fcrra clur'a.s só m ereci a quo 
lh 'as applicassem , CUJS() rOS seu s pés guar­
da ssem as nw s mas identidades que o cc­
r,cbro. 

n A tal unidade já es tava organisada ha 
ma is de trez annos . 
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Vamos agora aos :-;a.rg-en t.os. 
F .oram crcaclo,; o 1.0 r 2.o sa rgrnto das 

transmissões. 

Pr.ompúo - hn u 1n 2.0 ><:n gcnto quasi 
t ão ignorant..c corno o r<'lcbrr f'abo fe r ­
rador m·as coitado . .. a. srnhora. dcll e é 
tão bôasinhn: r ll r Í C'Ill t antos fi lhos. e 
s.obretudo, l1 W dá p a rn <.'S(C (( ne.fJOCiO ele 
btt teri.a », a lem do q u c « I em lJóa. 1 elt r a » <' 
póde passar :t << trahn lh:u· na sccrcta J'ia ». 

Nã.o lla duvida J . . • t'· u m a ht' ll a. idéa . ... 
o homem rccchc logo o I i/l/lo de l.o sar­
gento das transm jssÕ<'>< n n ro JTPsponclen~ 

pensã.o. 

O 2.o sargen to de ig ual ca pa.ci da.d c. foi 
tambem escolhid o c r r tirnclo el e uma bate­
ria, onde elle ás vezes é o unico t3.o sar­
gento, porque tem cspeciaes habi lit ações 
de.. . dactylogmpho (dos que escre,·em 
com um dedo só); d'nhi em dian te clle. 
passará a t r ansmitti r :1 müdade . por meio 
de ar tig.os de boletim , as sapicntissima.s 
determinações com que o chefe esmaga. os 
regulamentos c estraça.lh a a g rammati ca . 

Sobre wlephonc, '1'. I . F ... painéis, etc .... 
nada disto é preciso!! . .. « é meftcr o cm·­
t.uchfo np, ca11hã.o (e toca1·-lhe fog.o . .. » e ... 
enquanto ist~ o especi a lista se especialisa, 
cada vez mais, em escreve r offi ci os ch eios 
de asneiras, por caus a d c qua lqncr toleima.. 

* 
Vejamos ag;ora os ,offici oos. 
Houve, lla 'CLous annos, um curso de 

t ransmic;sões c um ou tro de officia l orien­
tador. 

Infelizmente nelles n ão frora.m contem­
plados os officiacs de muitas r egiões; con­
vindo lembra r principalmente os do Rio 
Grande do Sul. 

Mas como os quadros })revêm estes 
earg.os, já, certos chefes sequiosos de 
distribuir tiflulos 1Wbil ia1·chicos foram 
transferindo das baterias para, ell es os 
tl•nf·ntes X, M, et c. 

'Paes offici aes estimaram, e alguns tal­
Vl·Z solicita ram, tal corre.do1·sinho p a r'a 
c r·apar-sc ao indeclinav·el dever d e ins truir 
...-~ u !! !'oldaclJos n a baúeria. 

E' verdad10 que clles têm t a mbc m o dever 
dt• preparar as praças esp eci alist as, porem 
a. íst.o '< fogem facilmente com a ga1·n1Ja » 
a rgum<-ntRndo: 

l.o que não possuem os conhecimentos 
necessarios (3); 

2.o que os sa rgentos G e H . . . sã.o 
ncce...~a t·i.os na Oa.sa d-a ordem (4) . 

Ur!ro restabelecer estes cursos e chamar 
C.Q mp":t,l.sorimnente a elles, officiaes princi­
pa I men te do Rio Grande do Sul. 

E' preciso que não haj a mais oftici~ 
da.c; tra.nsmi~es que nã.o sabem tran.sm'bt­
l ir coi sa nenJmma (5); e que ainda não 
esta.belccer am nitidamente a differença 
entre um circuioo telephonico e um pai­
n el de signalizaçik>; assim como de arti­
lhei eos que confundem uma molhelha com 
uma h aste de alongamento. 

E· preciso que n ruo haja mais o_ffici~ 
orientadores, que confundem decl~ruzf~r~a 
com direcç.ão 1·eferenci.a, não sabendo, sm~ 
depois de muibo hesitar , para que se:ve~ 

taes coisas , uma .drus quaes, a seu ver , e 
uma agulha 11tahulal e teim(J~a e o.u tra uma 
linha s~m serventia. 

Te rminando, é preciso substituir . os 
officiacs d esorienta.dcres por verdade11'os 
officiaes orientaà.ores. 

Aca hemos com a. comedia, com a panto­
mima , eom a efficiencia Pf!T hypothe:e, e 
lembre mo-nos que, quando VIere'In os neoros, 
tristes e afflictivos dias de guerra: nada 
se pode r·á faze r de util, de verdadeu·o, d~ 
sabido, de coordenado, porque dux:a~te a 
p az . . . se descallSOU c se fez off!Cws. ·. 

QUe quando sobre nós ~e desenca.d:arem 
estes t erríveis e negros ch as, que se~a.o .de 
derrota (6), de verg.onh a e de m1sen a, 
caia todo o sangue innocente dos soldados 
que ir-emos sacrifica r criminos amente, sobre 
a s cabeças 'dos que fizer am e do.s que per­
miUiram _que se fizessem, duranfu a pa.z, 
esta.s e outras ignomilüas. 

Luiz A. Correia Lima. 

Oap. 

(3) Si tal anomalia não fosse dolorosa .. e 
immo ral, seria extremamente jocosa .e . ped m a 
gargalhadas sobre o r idícu lo do espcc•ahsta e a 
toleima de quem o nomeou. 

(li) Perdoem-me o atrevimento iconoclasta, os 
senhores da burocracia, mas geralmente tal ca­
l twdó devia chamar-se casa de desordem. 

(5) A's vezes mesmo o proprio pensamento. 
(6) Tenhamos a coragem de dizel-o apezar 

de g rangcarmos tihtlos pouco amaveis. 
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o seniço de Subsistencia e o do Reabastecimento Nacional nos Exercitas 
Nas forças armadas bem organisadas 

estes dois serviÇos se conjugam por tal 
modo que impossível se torna desarticu­
lal-os sem grave damno das operações 
militares da Nação em armas. 

O objectivo principal da Intendencia 
da Guerra é prover as tropas de todos 
o s elementos necessarios á vida dos ho­
mens e animaes - enquadrados nas di­
versas Unidades e Serviços - e bem as­
sim do combustível e ingredientes varies 
imprescincliveis ao funccionamento regu­
lar do copioso material, que acompmha ·os 
Exerci tos . 

A importaJJ.:cia dos Serviços, que nos 
servem d~ ep1graph_e, pode ser aquilatad a 
pelos valwsos d epOimentos elos mais afa­
mados cabos de guerra. No seculo XVII 
Gustavo Adolpho dava grande attenção ~ 
cuidados ao problema da alimentação de 
suas tropas : subsistencias por armazens 
ÍL'COS ou rodantes, exploração dos recur­
sos locaes ou ainda alimentação forne­
cida pelos habitantes ; tal a preparação e a 
organisação methodicas observadas, du­
rante a guerra dos Trinta Annos, no 
Exercito do heróe de Lutzen. 

Frederico II 1 no seculo XVI li , ex e r­
cita as normas firmadas por Gustavo 
Adolpho, dest'arte gamhando sobre os ad­
versarios colligados - que se gastavam na 
pratica do saque .ou em requisições ex­
torsivas- bellas victorias, de que Ros­
sbach é laurel im pereci veL 

Afim de bem garantir a segurança de 
suas linhas de etapas e dado o fraco 
effectivo do seu Exercito, o g rande Ca­
pitão adepta ~~has de operações curtas, 
o que lhe faclllta os movimentos e lhe 
dá superioridade sobre o inimigo. 

Eram as lições de Gustavo Adolpho 
e do Marechal de Saxe que lhe g uiavam 
a directriz guerreira neste lance l 

No seculo X I X vemos o mestre sublime 
da g uerra. ---: Napoleão I - itnb~ido ~a 
m esma solicitude em p rol ela subs1stenC1a I 
de suas tropas. 

Em as memoraveis camp~nhas ele r796, 'j 
1799 e 1805 _o seu_ Ex~rctto duramente 
curtiu os effe1tos desas tl os os ~a falta de 
preparação e ,organ~sação p~év1as do Ser­
viço ele Reabastecimento as tropas, a s 
quaes tiveram ele sul?portar a f?me, o 
frio e todo um corteJO de penunas; as 

deserções consequentcs n umera ,·am quasi 
sempre por mais de so O/o d o effectiYo, 
consoante tes temunha l\Iarmont. 

Vale accentuar que a branu·a, estoi­
cismo, resignação c valo r do soldado 
franccz predom.ina ram sobre a s suas an­
gustias e conduziram ao succcsso as com­
biiJ1ações geniaes do g ra nde Côrso. 

Ao Sol de Ausferlifz está ligado o 
nome 'do Intendente ele Guerra Petiet, 
pelos iftlgentes esforços postos em obra 
afim ele assegurar aos grog nards o ma­
ximo ele recursos, que er a dado obter 
em tal conjw1ctura precari a . 

Na I .a phase da campanha de 1 8o6-18o7 
as troJ:as ll1apoleonicas padeceram serias 
privações : a fome e o fr io; a deserção 
foi enorme e o saque impe rou em dila ­
tada amplitude. Apesa r d e taes dissabo­
res a victoria. ele Eyla.u c01nfe riu laurea 
á galharda valentia dos fra ncezes. 

E stes ensinamentos m ereceram aturada 
reflexão e estudo elo clestemeroso guer ­
reiro, que, contando com a cooperação 
intelligente, tenacidade in fatiga,·el e ini­
ciativa arrojada elo Inten dente D aru, con­
segue - durante a obri gada invernia -
preparar os r eabastecimentos indispensa­
veis ás operações futuras da campanha. 

Decorrida a estação invernosa , decampa 
o Exercito afim ele iniciar a z.a phase 
dessa celebre jomada bellica, tendo agora 
em seus a rmaze ns de campanha bastos 
recursos em vi veres, forragens, etc. 

Daru, operando brilhantemente no pe­
ríodo elo forçado acantonamen t-o, vasa 
uma modelar exploração local, e. por ar­
duas trabal hos, provê as t ropas de todos 
os elementos vitaes. 

Nas campanhas ele 1809 e r8~2 olvi­
dado não foi esse problema capital; na 
r _a o r eabastecimento realisa-se em con­
dições magníficas; na z.a- a memoravel 
campanha da Russia, essa « sublime com­
binação» asserta Clausewitz - o apetre­
chament~ é tão completo que até hoje 
é citado como um elos mais bellos exem­
plos ele preparação meticulosa ~ previ ­
dente organisação elos reabas tecimentos 
militares. 

E' esse um dos mais fu lgen tes e nota ­
veis florões da Intenden cia da Gatlia. 

Ocl ie r -- Intendente el e Guerra que 
acompanhou o Exerci to - teve o ~eu nome 
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vinculado a essa campa nhd. embora a 
carencia: dos t rans po rtC"s . moti,·ada pela 
perda de Soao so I i pedes na região do 
Niemen, prejudicado hou\·csse, em parte. 
á fructuosa acção da 1nHendencia . 

As campanhas ele I 8 I 3 e r 8 I 4, dada 
a precipitação dos e\·e n tos políticos, não 
tiveram, neste partic ula r. uma organisa­
ção digna de nota . 

Entretan to, ,-ale reco rdar as pa lavras 
de voo Friederi ch -- e m sua obra « His ­
toria da Campa nha el e Outono de 
18 13 »-- Si o xeabastcc ime nto ( elo Exer­
cito de N apolcão I ) já era completamente 
insufficiente du rante o es tac ionam ento. fa­
lhava q uasi sempre d e todo desde o Ino­
mento do inic io elas o perações ... 

A fom e afrouxou os bços da disci­
plina ». O Marec ~1 a l N c~- ._ antes ela ba­
talha de Deru1ewitz, , ·enfi ca a deserção 
de 6ooo combatentes d e suas fileira s em 
consequencia ela fom e re inante. Os Ge­
neraes Margar~m c Kc llcrmann empregam 
medidas ene rg icas afim d e e vitar o triste 
espectaculo_ dos _saque :; e tod o o co rtejo 
de suas vwlenc ias contra a população 
da Saxonia, cujos rec ursos j á esta ,·a m es­
gotados. 

Na de r8 r 4, comquanto est i,·esse o 
In tendente Daru <:i frente elos reabasteci­
mentos, o Exercito Francez ,-iveu - opina 
Nony - de contribui cães e requisições; as 
mesmas penuria s foram repetidas, e bas­
tante padeceram com clla s as tropas na ­
poJeonicas. 

As privações verifica das na 2 .·' phase 
da campanha de 18 59 - apesar elos trans­
portes ferro-viarios te rem facilitá do os 
reabastecimentos - fi c;1 ra m g ravadas in­
delevelmente na m emoria dos que soffre­
ram os seus rigores na região do T essino 
e no Cbiesa. O Gen eral Troch u_. em opus­
cuJo surg id o em r867, relata as vicis­
situdes de sua Di visão e m con sequencia 
da falta de m ethoclo n o reaba s tecimento. 

Os allem.ães, n a campanha ele r 866, 
não obstante o tri u m.pho de Saclow.a, ex­
perimentaram angustio:;;as provações, con ­
forme o testemunho sincero ele von Ver d y 
du Vernois : « Nós velhos officiaes d e 
Estado Maior, fomos ás guerras de I 866 
c 1870 oom un'la p repa ra ção m ui defi­
ciente, ou melho r , sem n enhuma prepa ­
ração ne~ta mater ia ( reabas tecimentos) 
e em ma1s de uma occasião a tropa o. 
terá sentido cruelmente » (Carta a Von 
François) D e magistracs c ns inanças é 
fertil a campanha de r 870-7 I . 

Os francezes não estavam apparelhados 
com -os recursos de resen ·a, que de\re­
riam estar stockados deste o tempo de 
paz; o s allemães, diante da lição de I 866, 
possuíam relativamente, fortes stocks em 
seus armazens de subsistencias. 

O Exercito de Chalons (Mac Mahon) 
curte pro,·ações crueis em virtude da falta 
de ordem e metboclo no « movimento dos 
apro,·i ionamentos » e na exploração elos 
recursos locaes : « En réalité on vit de 
maraude, alors que l es aprovisimmements 
et les r ichesses lo cales étaien t suffisants 
pour é \'i ter tou tes pri \·ations ». 

Von François salienta que as subsis­
tencias do Exercito Allemão, a despeito 
dos ingentes esforços · da Intendencia ­
d eixaram aiJncla a desejar relativamente ao 
metbodo: - o grande empachamento de 
, -i ,·eres sobre certas zonas do Rbeno: a 
fal ta de ordem no apro,·eitamento dos 
elementos de na ,·egação nesse rio, cujo 
rendimcno foi inferiort á sua efficiencia 
rea l, determinaram perdas de recursos 
,-aJiosos. 

O cerco de Paris nos r evela a ,-anta­
gem e mecessidade da preparação e or­
ganisação das subsistencias e reabasteci­
mentos das tropas. Commandada pelo 
notavel General Trochu, estava a praça 
de P aris ameaçada de investimento em 
face dos desastres anteriores do Exer­
cito Francez. 

Previsto o sitio da praça, todas as 
providencias para o seu reabastecimento 
fôra m dadas e os Intendentes D anlion 
e Perrier assentaram as m edidas concer­
nentes ao fim vi sado . O notavel Inten­
dente Perrier - dotado de uma ilweja,·el 
inicia tiva- adquire em tempo os Yiveres 
e recursos ll.lecessa rios ás subsistencias da 
praça, que assim escapou ao flagello da 
fome. 

Esse g igantesco trabalho do Intendente 
Perrier mereceu justo apreço, que r na 
R evista Historica Franceza quer em co­
nhecido li vro dedicado <<A gloria do 
Exercito Francez », que assim o exalç~ : 
<< O verdadeiro heróe da defesa de Pans 
foi o Intenden te Perrier ». Apreciando os 
factos da g uerra Russo-Japoneza, senten ­
ceia o G eneral Falkenha usen, em seu 
livro. <<A g ran1cle g uerra da actua lida­
de » - : <<Si é diffi cil mover as grandes 
massas dos Exercitas actuaes e condu· 
zil-as ao campo de batalha, todavia é, 
talvez, mais difficil provel -as de tudo que 
necessita m para poderem vi ,-er e com-
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bater. Sa tisfazer as necessidad es das tro­
pas chegou a ser um eLos m~iores pr,~­

blemas da direcção d os E xerCitas, e CUJa 
solução precisa ser seriam en te pensada e 
preparada até n os mínimos d etalhes ». 

T al o e1o.quemte merecimento do _Serviço 
d e S ubsistencia e o dos Reabastec1mentos 
em cam panha. . . 

A ultima g uerra ( I9 I4-I9 I8J patenteia 
o acerto e a justeza dos conceitos ex­
pendidos por Falkenhausen. 

E ' d a sciencia de todos a g iganteS'ca 
acção elos altos C ommandos em pról dos 
r espectivos reabastecimentos; o problema 
d a s subsistencias preoccupára e empol­
gára am plamente os espíri tos elos r es­
ponsaveis pela efficaz alimen tação da 
N ação em Armas. 

A França, antes da g uerra de 19 14, con ­
sagrava 37 .ooo.ooo de francos pa ra os 
stock s de Subsistencias de tempo de paz 
das suas Estações Armazens; esses re­
cursos de r eserva de alimentação desti­
n~m-~e - é _sabido - a prover ás exigen­
ClaS 1mmed1atas da mobilisação. 

A Allemanha primava em tel -;Qs com­
pleto s. 

* 
* * 

Mas, cumpre pondera r , além das obri-
gações funccionaes eLo Serviço de Inten­
dencia da Gu: rra respeito á tr.opa, outro 
dever lhe é Imposto pela Nação, afim 
de at~ende_r _ás necessidades _vitaes da po.­
p~laçao CIVIl acaso exhaunda pelo ini­
migo nos seus haveres alimentidos, ou 
forçadas a evacuar a z.on a invadida pelas 
hostes adversarias. 

A garantia de exito elas subsistencias 
a serem enviadas á zona da frente (com­
bat~ntes o u não)_ depende de um _plano 
6:acwnal e method1co Ida. exp1oraçã.o d essas 
possibilid~des a limentícias. 

E' precrso, a todo -transe, r eabastecer , 
pela retaguarda, a zorna de acção dos 
E x ercitos, o que :n.oo exclue absolutamente 
a exploração local n~ssa mesma zona. 

E sse escop o é collimacLo pelo « Ser viço 
d e R eabastecimento Nacional», que visa 
0 ap rove ita m ento intelligente e m~th,odico 
dos mu1tip1os elementos economrcos -
agrícolas i~dustriaes, etc. ~e . co~~izente 
a uma effi crente e regula r chs tnbmçao. dos 
mesmos pelas di vers~s r egiões do paiz, 
consoan te suas n ecessrclades re~es. D ecla­
rada a mo bilisação, toda a vida econo ­
mica nacional experim enta um enorm e 
a balo, o qual se traduz por um d eslo· 

cam en to q uasi r epentino elas massas da 
população de seus centros n orm.aes pa ra 
outras regiões, design adas com.o base de 
concen t ração. A F ra nça m obilisou, em 
r 9 14, 6o Ofo ele sua popula ção agrícola. 

As medidas tom adas em face d a mo ­
bilisação acarre tam profundas modifica­
ções no regimen economico vigente, cum­
prindo, en tretan to , a ssegurar - n essa c<;>~­
junctura premen te de fo rmal desequilí­
b rio - os reabastecimen tos das massas 
mobilisadas, con centradas ou em cober­
tura nas fron teiras. 

A solução desse complexo e 'di fficil pro­
blem a ex ige ela Adm inistraçá? Militar 
u ma capaci dad e real c exper~n~entada, 

que só hom ens de g rande acttv1clacle e 
com petencia poderão levar a cabo. : . 

J á dizia Napoleão I que os a dnn_ms­
t radores milita res d evia m ser escolhidos 
« entre officiaes el e ,-al o r comprovado». 

A magnitude do pwblema elo « Rea­
b astecimento N acionai » sóbe ele ponto 
ao averi g uarmos as subitas a ltas de pre­
ços, de todos os artigos, m anifestadas 
n essas phases bellicas. 1 i 

Que r pela escassez elos productos, quer 
pela clesenfreia da ganancia de commer­
cia ntes extorcionarios, c uj a a mb ição ele 
ganho lhes turba e a b astarda a té a pro­
pria noção alevanta d a ele patriotism:o ­
que é soto post.o ao lucro immod erack> ou 
mesmo illicit.o- vem os as cotações das 
utilidades em m a joraçãp c.ont_inua, e bas-
tas vezes sem m otivo pla usi vel. _ 

A lei ela offerta e ela p r.ocura é, en ta.o, 
a inda ma is influencia da p elos baixos ma­
nejos eLos açam barcad ores inescrupulosos, 
pelos fra udulentos processos elos explo­
rack>res con tumazes e por toda ~ sorte de 
especulações dos M e rcurios cavlllosos ou 
espurios q ue infesta m os m ercados na­
c i.onaes, visando a a lta artifi cial das mer­
cador ias. 

H a que ter mão nesses m ercad ores _in­
saciaveis a fim ele lhes soffrear a cobiça 
d esmesurada, e pou par á N ação gas~o_s 
avultados com a acquisição dessas utili­
dades. 

Aos c úpidos atravessadores _ou in terme­
diarias d esabusados vale a pp l!car, e ffi: ~e­
n efi cio eLo bem gera l, m edid a coercitiva 
e con trasteadora · que os clesen_gane ? e 
suas pretensões descabidas e Impatn Q­
t icas. 

O fr·eio gera l a esse desvario _ela per­
muta economica se contém n a lei d e re­
quisições, a qual fo rnece á Administração 
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do Paiz os e lementos cohibi ti\·os de q ual­
quer exploração clamno:-a aos in teresses 
communs. 

As reten ções c ri m inosas das m ercado­
r ias e o~ seus expedientes multiplos, pos­
tos em JOgo para forçar a elevação \·er­
tig inosa dos preços, se rão e vitados se o 
governo a dopta r tabclla s o fficiaes de co­
tação dos ar~igos vario:; . o que te rá fLm ­
d a mento raciOn a l em os s tock s - co nhe­
cidos e fiscalisaclos pe la Adminis tração 
- dos procluctos ex isten tes n o mercado 
nacional. 

Na g uerra ultima, a F ran ça - além das 
medidas premen cionadas - assentou a 
norm~ de _impo rta r por conta prop ria a 
maten a pnma pa ra a factura de sua in­
dumentaria . . ~ombu_s tive l , J.ã, algodão, etc., 
foram adqum dos pe lo Governo e distri­
buídos aos industr iaes factureiros - con- 1 
soante a capacidade proeluc tora ele suas 
fa bricas - medi.:mte a o brigação ele ser 1 

obsen·ada a tabella de preç.os, fixada pela 
Administração Militar quer nas \·endas 
communs, quer nos fornecimentos neces­
sario s ás tropas. 
_ E ssa providencia, sobre conciliar os 
mteresses do product.or e do consumidor, 
te\·e o alto meri to de bél!Oir de todo em todo 
a_s especulações, ao mesmo passo garan­
tmdo o rendimen to maximo e o func­
cionamento normal das usinas factureiras. 

A producção acima era contrasteada 
pelo s Intendentes de Guerra, os quaes 
vela \·a m pela fiel execução dos preceitos 
que \·i savam o emprego real da materia 
prima forn ecida aos industriaes. Quali­
dade, quantidade e outros elementos com­
plementa res eram objectos de instrucções 
ou reg ras correlatas . 

Guimarães Junior. 
Cel. Intendente de Guerra 

( Continúa) 

. ······· ................................. ................................ ··················r.••--•• .... 

A b atalha do Lys 

H a 6 a nnos serda n o 6o R. I. em Ca­
çapava, quando tive o coração d ilacerado 
ao ler as primeiras n oticias ele terem os 
portuguezes soffrido um seria revez em 
ARMENT lERES. 

Felizmente pel.as noticias cheo-ad as de ­
pois, verificou-se que o « r e vez >~foi mais 
uma pagina d e honra e g loria para o 
exercito portug uez. 

O « revez.» fo i o _for m idavel choque le­
vado a effetto no d ta 9 d e A bril d e r 9 18 
pelas forças allemães, contra o sector por~ 
tug uez, sendo aqucllas 8 vezes mais nu­
merosas que as luzitanas . 

Aquelle sector es tava g ua rnecido pela 
2 .a Di•,ri.sã{) d o C. E. P. commanclado pelo 
general Tamagnini, sendo aquella com­
mandada pela gen era l Go n1:es da. Costa. 
}{l h a varias m ezes que esp er a va a Di­
vi::.ão ser substituída por outra. Somente 
nas ,·esperas da batalha d e ARMENTIE­
RES ou do L YS é que Yeio a ordem d e 
que ell a se ri a subs tituída no dia I r do 
mesmo mez. 

Se a Grande Guerra tivesse durado 
mais alguns mezes, tambem cheo-aria a 
\l' Z do Brasil ter concorrido com/=-a lg uns 
c(Jntingentes afim d e reforçar o«FRONT». 

Estou conven cido que iria acontecer 

o m esmo que acont~ceu a os .n?ssos br~vos 
irmãos luzitanos, 1sto é, tna mos f1car 
abandonados á espera das promessas in­
g lezas e francesas, tal como ficaram os 
portuguezes. 

L eia-se sobre isso o que diz ,o bravo 
general Gomes da Costa, em seu livro 
« A Batalha do Lys », tão justamente r e­
comme.ndado pelo coronel J oão Heliodoro 
d e Miranda. E ' de suppôr-se que os al­
l emães, sabendo que no sector portuguez ia 
da r-se a subs tituição das tropas que lá 
se achavam, aproveitaram essa circums~ 
tancia , para darem o assalto , que f~t 
pr.ecedido por forte prepar~ção ?e a rti ­
lha ria, a qual durou trez dtas, fmdo os 
quaes, os infantes allem.ães, formados ~m 
0 TU}JOS sahiram das 'trincheiras debaixO 
b . 
da m a ior calma, e logiO funosamente at~-
caram os portuguezes e inglezes das Dl­
visões visinhas (a de 0.0 5 sr e a de n. 40 ). 

Em um numero de «L 'Illustracion » lê­
se uma nota do proprio punho d o m a­
r echal Foch « que os allemães romperam 
o sector occupado pelas t:opas port~­
g uesas fatigadas ». Isso é mcxato , po1s 
os a llemães romperam a linha do norte 
do sector portug uez, em pleno secto r guar­
necido por ingleses, em ·olvendo depois o 
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sector po r tuguez. As fo rças p ortuguezas 
que d efen d iam a linha de fr en te, no sub ­
sector n orte (FLANQU ISSART), foram 
atacad as pela r ectag_ua r da. . . 

Os comrnunicados m gl ezes, m sm uara m 
que as alas portug uezas retrocedera~, 

motivo pelo qual se fez a penetr açao 
allemã . D izem aquelles que a 5 j.a D . 
Britanica - fôra fo rçada « a fo rmar flanco 
defensi vo em G IVE r C H Y-FE ST U BART 
e LE T AU R ELLI para se defender da 
p enetração a llemã, pela brecha aber ta nas 
posições por tuguez3.s, que ficavam á s ua 
esquerda». 

Diz o general Gomes da Costa « F oi 
precisamente o regimento do flanco es­
querdo da · 5 5.a Britanica que a briu ca­
minho aos allemães e lhes permittiu en­
volver o meu 'flanco d ire ito , fo rçando a 
r e tirar. Manobra a naloga se deu á minha 
esquer~a com a Divisão ing leza ». 

Infelizmente o telegramma do com ­
m_ando_ do Corpo Portuguez pa ra Lisbôa 
nao fo1 de molde a con traria r ,o commu­
nicado bri tanico, desejoso de sal var a 
hon r_a das di visões 40 e 55 ,· que os com-
11!-umcados a llemães tinham compromet­
ticlo ». (Da Batalha do Lys- cit ). 

O que é verdade é que os portuguezes 
defender;:~m á bayor:teta. o terreno palm o 
a palmo, 1sso até hoJe pode-se vê-r, graças 
ao grande numero ele sepulturas que exis ­
tem no espaço occupaclo pelos r oo e 170 
de In fantaria, que g ua rn ec iam a 1 .a li nha 
da ala direita. 

E ra esse espaço o do sub-sector, onde 
os allemães penetra ram ás 8 h. na linha, 
onde a lucta á bayon eta foi t remenda. 
en carniçada, principalmente com a 3.a Cia~ 
Na zona occupacla. pelo 170 B tl. é onde 
ha maior rnumero ele lousas, pois 0 Btl. 
apenas fico u com. 150 hs. elos 8oo que 
tinha 1 . . . I sso tudo _vem confi rmar que 
os por tuguezes se de1xaram amiquila r no 
seu pdsto, não deba ndaram I . . . · 

Está mais que confirmado q ue os a l­
lem ães varre ram em primeiro luga r 05 
i~glezes, para d epois atacarem o:; por -
tuguezes pel a r ectaguarda. . 

E assim em todos os pontos da lmha 
de fremte pelo grande numero de sepul­
turas attestam os p ortug uezes com o se 
ba teram com valor encarni~aclo, - ja m ais 
pensaram em fuga f. T a l fo1 em L EV ~N­
TIE e P I CANI N, que e ra m g ua rnecidos 
em 1 .a linha pelos So c 20° Btl s. 

Dos 7 so soldados do 20° . a pen as se 
salvaram 189 I. . . Esse resto foi r eforça r o 

29o B tl. q ue apoia,·a a a la esquerda a té q ue 
se esgotando a s munições se retira a passo. 
Falam os ta n to em sepultura:~ ... sim, pois 
emq uanto q ue os franceses e ingleses tra ­
ta,·é1111 com clespr eso ou rouba ,·am as g lo ­
r ias elos portuguc:;cs . os allcmães tão 
b ra,·os como os portugue.~es, mal termi ­
nou a batalha , p i C'closamentc en terrara m 
os caclaveres portuguc·>es c escre,·eram 
nas c ru zes d as sepult u ras phrases como 
a seguin te : 

« HIER R CT JT 
E I 1 T APF ERER PORTUG IESE: 

RU H E SAl:\ FT ». 
( q ue que r dize r - ) .'-\qui j az um ,·alente 
portug ucz : d escanse em paz. 

Teve a 2 .a. D i,·isão elo C . E•. P ., nesta 
batalha. uma s g .ooo ba ixas , en tr e as quae3 
327 offic iacs. 
· Os por tug uese:; atacados ele ~mpro,: i so 

e debaixo el e forte ncyoe iro , amda tl\"C­
r a m que luc ta r sob um fogo ele_ ~rt ilharia 

terrível , e com os gazes asph1:oantes. 
A D ivisão, q ue clcfc nclia uma fren .e 

tão diffi c il soub e r es is t ir com. extrema 
b ravura, c~ntenelo o i mpulso do ini migo. 
retardando o seu ;:n·anço. 

Os offic iacs c soldados sustentaram o 
choque alle m ão; mas tendo esgotado a 
m unição c achando-se completarn en te en­
volvidos , p rocura ram libert:1r-se, d<~ndo 

uma terri vel carga ele b ayoneta. 
F racçõcs luzi ta•nas recuc:=tram-se a ren­

der , luc tando até cahir o ultimo h omem. 
P ortugal escreveu nos b a ix ios d o Lp . 

uma das mais b ella s paginas ele sua h ls­
to ri a militar. 

Os po r tug uezes. que se bat~ ram em 9 
de Abr il de l 9 18 em Arment1eres , m an ­
ti veram a s mesm a s t r adições d os bra,·os 
que se bateram em Alj uba rrota e C :.;uta : 
n a peninsula contra as o-lorio· a > phal:tng s 
nepolconicas, sob as ~rdens de w·elli,~g­
ton Silveira L ecor c Saldan ha; assun ' " ' . com o os b ra,· os da « L eg ião LuzJtana '' 
que enco r po rados ao exer cito ele N apolcã ) 
cobriram-se ele g lo rias em vVagran e l\Ios­
cow na re tira d a d a R ussia, Lutzen, etc. 
sob 'o com mando do genera l Gomes Freire 
o mais valor1oso g~nera l po rt ug l!ez cl?s 
tempos m od er nos. Honra c ~lot~a p 1s . 
á m em o ri a elos n ossos bravos umaos por­
tug uezes q ue com_ tanto valor mor reram 
na B a t alha elo L ys. 

São Paulo, g--4-924---

A milcar Salgado dos Santos 
[ O T . do 4o R . C. 
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Um anno de instrucção (I. Q. T.) no 4. o R. A. M. 
(Trechos do livro assim intitulado ~ notas) 

No f im de D ez em h r o :t f) . l. pu hli.­
cava a su a apreci ação :-<ob re a ,c:; manobr as 
do dest acamen to n·a li sadas :·m . 'dcrnbro 
de 1923 na regi ão de S. Paulo-:::i . Amaro­
Qu:i ta{ma, a hi d<etcrmin a.,·a. q ue cada cor­
po, utilisando-se dessa ::1 p r c <.:ia çii o «e dclb 
extr ahindo os t hcmas ne<:cssa rios :t estu ­
dos t acticos e ao fun cci on:unent o dos er­
vi ç.os, mandará re digir as o rdt' ns rclati,·as 
á. sua a rma . . . O progr a. mma ge ra 1 dcss2s 
exercicios ser-m:e-á s u bmetti do até L u de 
.Ja neiro. Todas a.s orden s est-a beleci das :;;er­
m-e-ão igu"alme nte encaminha das a.té q u inze 
dias dep;ois ele su a. r edacção. E sses exerci­
cios substituir iW no corren te a nno os por 
c.or respondencia, previstos no H . I. Q. 'l'.». 

Quanto a,o p mgr am ma o R . j :í t.i n h a 
encarado o p noblcm a, basbu q uc se r epor ­
tasse ao plano atraz t ranscript o. E m Ycz 
das 3 ou 4 sessões fora m l'ff c<"'tuadas 
nove. E com cllas foram a ssociad as outras 
tantas de estudos p articula risa dos de d iv~r­

sos regulame ntos, á pnopor ç:lo gne ,·inham 
U> caso: .:R. G . U ., R. S . C ., R. E _ I. , 
R. E. A., ,R. O. T., R. P on tes. R . S. S . 

.-.rn Campanha . 

* 
Bol. R. d,e 7-12-23: 
INSTRUOÇÃO DOS OFFIOIA E S. RE­

nr. 'TO: - Revigo ra-se a ordem tla da pd o 
a.rt. 13.o cl!o Bol . R. d·e 24-1-2·3 com uma. 

Para, os tenentes : 

(Cont louaçüo J 

aHeraçào a.conselh ada pela cxperiencia do 
anno de instrncção rece'nl-passado. 

1. Incumbe ao a judante do R. a org~­
n isação do J'egisto da instrucção dos offi­
ci aes, th eorica e pratica. 

2. Esse registo será :j..nicia.do pelo pro­
g ram'ma préviamente tr açado e publicado 
no Bol. R egimental. Em seguida consi­
g na r á. na or dem chro.nologica todas as 
or dens subsequentes successiva mente dadas 
em! Boletim ; será completado por um 
mappa. das sessões r ealizadas. De cada 
sessão constará : data. h_ora, assumpto e 
encarreg~do do trabalho. 

3. A nnexo à.o registo :figura rá. um resu­
m.Q ou uma copia do ass umpto t ratado nas 
sessões, a fo rnecer pelo autor do trabalho, 

4. Esse registo destina-se á Bibliotheca. 
Regimental, findo o anno de ir.strucção. 

* 
Bol. R. de 21-12-23 : 
I NSTRUCÇÃO DOS OFFIOI AES : -

A n tecipa-se a. _publicação das ordens .sobre 
esta i nstrucçãp, para. o r estante do 1.0 pe­
riodo a. conba.r d!e 7 de J aneiro. 

1. Vêr letras b e d do n . 2 do capi­
tulo r~peétivo no Bol. R. de 2-10-23, 

64"'(. pag. 
2 . O pla.no ger.a.l dos t ra.bathos ser á. o 

seguinte : 

2 .as feirac.; - Gy m11a.sti ca. c esgrima 
3.as feiras- Eq ui ta çã,o . .... .. . . .. ... . 

15,30 - 17,00 
15,30 - 17,00 
14,30 - 17,00 

15,80 - 17,00 
15.60 - 17,00 
15,00 - 17,00 4.as fé ras- Topographia .... . ..... . . 

Pctra todo.r:; os {)j ficioa.es : 
5.as f·ciras - Instrueção theoric.a ..... . 9,10 - 10,40 

6 ,00 - 9,00 
9,10 - 10,40 

9.40 - 10,50 
6,30 - 9,130 
9,40 - 10,50 

6.as :lleiras- Bia . de a l a r me . .. .. .. . . 
Sabbados - Jns trucçiio th eorica 

Notas. A i ns trucção d e sabbad.os á 
tarde ser á. unra vez por q uinz·cna _F c. e 
urna vez por mcz tieo de f uzi l, m osq uc­
tão ou pistola. 

A instrucçã.o th -eorica dos sa bbados 
(~nsistirá. a.lter nativam en te, sa l v,o quando 
(:(lnvenha mraior frequen cia. . nu ma ses­
, :;o E. 

A pa rtir de M a rço a instru cção das 
~~Cxt-t~S-feiras ser á ela c a t hegori a I , u m a 
H;z por quinzena, em substit ui ção ao 

15 ,30 - 17,0ü; 15,130 - 17,00 
exerc1ew de bia. de a.la rme, que então 
cessará , com a. exclusão do pessoal de 16 
mezes. 

3. Encar·regad os àe _instruc(/ã.<J. Yêr o 
,]3Ql. R de 6-11-23, art. 13 .o. 

4. P l ano dos t raba lhos para a semana 
ile 7 a 12 de J aneiro : 

Dia 7 - G.; Dias 8 - F. ; Dia 9 -· H.; 
Dia 10 - E. ; DiJa 11 - J . ; Dia 12 - E.; 
F c. 
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'Notas. As sessões E destinam-se ao 
estudo das manobras de dcstacame nt.o .. 

Este plano geral dos t raba lho · foi sof­
frendo p equenas alterações para attender 
a interesses superiores supcn cnicnlcs. P. 
ex.: quanto á top ogr aphia, para dar lugar 
ao estudo do novo material (infelizmente 
ainda não véu iilenhu'm dos goniomct ros 
de nenhum'a especie); par a dar lugar a 
q u e o S r. Cel. Cmtt. da Brigada, vindo de 
S. Paulo, pu désse assistir ao · exer cícios 
'E e I , desloca~os entã.o aquelles para as 
!tardes de 5.a feira; para dar lugar á pre­
paração para o eondurso hippico de 3 -de 
M aio em S. Paulo - m'ais uma se ·são de 
equitação por semana, e t roca de F e G 
nas 2.a e 3.a feira. ' 

- Como possa interessa L' damos um 
plano de trabalho de uma sessão E e 
cloi s exercicios J . ' 

* 
4.o R. A. M. Ytú , 7-2-924 

INSTRUCÇÃO DOS OFFICIAES 

Cathegori a E. 

6.a sessoo. -Plano do Trabalho 

. I. - Revista summaria das limpas pe­
didas do traballio da sessão anterior: 

a) Ordem do Cmt. da vg. e do da A. 
para o estac. de 10. 

b) Recapitulaçã.o da situação, na noite 
de 10, por um c1os officiaes . 

c) Solu ções A lcides e L evy á ordem 
n. 13 Ido Dest. 

d ) Solu çãlo do Cmt. -1 - D t 
lW es . na ma-

nobra. 
e) SoluçãJo François e Camara ás de­

corren bes ordens c1os Cmt. ele O. R . 
e da A.. 

rr. - Revista diC a lgumas soluções 3;0 

novo tra balho pedido (ordem n. 4 do 
Dest.) : . _ . 

a) Rcc~pitulaça;o da situação 11 a noit e 
de 11, por um c1os ofiiciaes. 

b) A lgumas solu çiíes á ordem n. 4 do 
Dest. 

c) Solu çã;o é1o Omt. do Dcst. na ma-
nobra. 

d) Ordens decorrent es dos dois Cmt. d e 
I . e 'do da A. 

III. - ContinuaçãJo de uma parte do 
exerc·ieio sobre a, carta, a partir elas pa.ssa-

• 

gens sobm o rio Pinh 0iro~ . H,eferencia ao 
R . Gj. U. a rt.o 1~39. Idem ao R de pontes 
de circumstan ria.s, a rt .o t3 bi s. 

IV. - Aprcci açã.o D. sohrc u jornada de 
12 até a, chegada ú, ha,-;e cl. C'. pu rtida para. 
o ataque . 

L eitura da o rdem do Cmt. do D est. na 
manobra para o ataque após á occupaçã.o 
<lessa base. 

V. - Fonnulaçã.o dC' novn, situ ação, di­
tada aos offici acs. 

VI. - TrabaU1os pedidos, pa r a ter <;a­
feüa, 12: 

a) Ü:trvaU1o c Frank liu - Limpa da 
ordem do D cs t. n. 4. 

b) Cam a r a , Asdrubal, , 'olon c Cleis­
th enes - Limpa elas ordens decor­
rentes dos dois Cmt. ele Btl. e do 
da A. 

c) A todos (\om n noyn, distribui<;ã.o 
segclinte : ' R a·a l, So1on c Cleisthenc · ; 
François, Camara, c Asdrubal; C'T{\.­
meiro, Franldin c Flavio ; Carva.lho 
e. D rummon d: L evy e A lcides . - Or­
dem do Om.t. do D est. em :face da 
nova situaçoo, decorrente ordem do 
Cmt. ·da I. c dos Cmt. dos clois B tl. 
de ataguc. 

d) .Ao l.o Ten . Drummond (en carregado 
'do assumpto) para a sessão de 16 
-estu do do R . E. I. sobre ~L fórmu. 
geral elo comba.te, a apr oximação e 
o a t a_que . 

( A ssig.) Majo1· .J(lingcJ·. 

A sessão t eve lugar conforme o plano. 
Na p ar t e III foram estudados: Condu­

cta do Cmt. eLo B t l. que passava por Pi­
nheiros, ao r eceber tiDos de A. ; conducia 
do Cmt. eLo Btl. do N. ao ch egar sem 
nenhuma novidac1e á base de partida; con­
'ducta do Cmt. do E sq. da região ao S. 
de P r esidente Altino, ao chegar o Btl. do 
N. á sua base 'de parti da . 

Compareceram: Coronel E scobar (Cmt. 
da Bda.), Ten. Cel. CarLos h de F iguei­
redo e Cap. G. Cordeim de F ar i a. (do 2.o 
G. I. A. P.), T·en. Cel. O. Mesquita Vas­
concelLos c l.o T en. J ona tha.s Cor r êa (do 
2.o G. A. Mth.), Ten . Oel. T inoeo, Major 
K ling·er, Cap. Raul, Camara, Solon, Ga­
mei ro, François e Cleisth en es, 1.0 Ten. 
Asdru.'oal , Carvalho, Drumm<OJ1d. L evy, Al­
cide!=: (,: Fran cklin (19). 

(Assi g.) Majo1· ff.li-ngM. 
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4 .o R . A . M. Y Lü. 11-1-24 

INSTRUCÇÃO nos OJ!F IC fA.JD,' 

E D AS P lL \ ('. \ I PH OMP' I'A f' 

Cathcgo ria, J . 

Prilmei1'0 rxerricio ria hia. rle alarme 

Ch ama-se bia. rle a larme!, a nma. bia . 
de combate cons tit ui dn dnrn ntc o período 
de recrutas com o pe~soa l p r·o rnpto de 
todas as bias .; o ca.lcJHla rio Ti co·imcnt al 
estabelece um exe rcício dcst e:; por '"'semana . 
a lternadamente cn! rad a C.. ~c u <Lpro,·ci­
tamento par a a. m sL ruc·ç;'i.o el os o fficiacs. 
bem como pam cer to cn.·ino ronrreio aos 
recrutas á vist a da hia .. fol'ln ach, no quartel. 

O serviço de 16 mcz t•s é C'( ll C p r rmittc 
ta.es exercic1os em pleno pe~·i ocl o cl0 re­
crutas. 

Pla1W rle t ral)([l/i.o 

Situaçc'bo. geral . - A fo r ça tlc q uo faze- , 
mos parte tem por mriss.W cobrir o desem­
barque de tropas em Ytú . esperadas de 
Campinas c de Sã.o Pnulo por Haicy, e 
que deverão ma rcha L' con tra. o inimigo que 
se acha a 130 km. ao 8 . de Sorocaba e 
avança pa ra o N. 

Situaçiio partic'l.l lar . - :\. t r opa. de co­
bertura de Y tú com põe-se de uma. Bda . 
de I., dois Esq. de C. e o 4.o R. _·\.. M. 

O I. G. tem ordem de occ11par 11ma posi­
ção a cerca de 2 km. ao S. do en Lronca­
mento das tres es t r ad:1.s do Campo da. 
Forca. 

Es ta situação será communica d a. ú h·opa 
por occasião c1o l.o a l to regul amentar, a. 
dfectuar no la rg.o d a. Caixa d 'Agua. e la­
vanderia publi ca; terá sido clicbtda aos 
rJ!íicia;es da bia. an tJes de sua pn r t;ida do 
'J uartel. 

Em seguida ,os cmt. da hia. (1Jt c 13.a. 
uppostas) com seu rsequito se a clia.n ta.rão 

r:~mr o Cmt. d·o G. para reconhecimento 
da posi çã,o, dei xan<1o ás bias. a s indicações 
ner-cssarias para pToseguüncento n a ma.rcha · 
:n V. T . avivarã-o a. m ar ch a de accôrd~ 
r~orn o terreno. 

() a.jt. do G. com um snt. c um orcle-
t . ' o 

na ur;.t par 1ra com antecrdcmri a. para csco-

U1a · do o bscrva to rio e posições de linhas 
de fogo ( Estas muito genericamen te, por 
hypothese de fa lta de temp'O) na reg ião 
indicada ( CombinaçM> precisa teve l ugar 
de Yespcra in loco) ao chegar o Cmt. do 
G. o ajt. deve ter ultimado a orientação 
da ca rta sobre D terreno e escolhido um 
bom ponto de vigilancia para o G., na. 
dirccção geral de Sorocaba. 

Chegados á posição o Cmt. de G. com 
os de bia.. t-em lugar a repartição da 
m esma. O cmt. da 2.a bia. escolhe a posi­
çM> pa ra as suas pe\:as, dá ord em para 
a li gação da linha d-e fogo com o P. C. 
do G. (o da bia. será junto a este) , dá 
ordem ao sgt. da luneta para o resp-ectiYo 
serviço. escoUHl o modo de accionamento 
c di rige pessoa lmente a este. 

O accionamento será repetido , pelo 
mesmo processo ou por ou tro. 

Os candidatos a. official . de reserva tlo 
anno pa ssado terM> tarefas dadas pelo Cap. 
Cama ra. 

O l,o 'l'en. A lcides funccionar á como 
aj t . do G. (Pois que o a jt. servirá de 
Orien t.1dor) . 

O Ca p. Cleisthrenes fiscalisará a .secção 
L-evy, auxiliado pelo 1.0 t~n. Asdrubal, o 
qual terá a missão _espee1al d~ observar 
a conduct::.. dos armoes no accwnamento. 

O Ca p. Rau l fi scalisará a secção Flavio. 

0 1.o 'l'en. D rummond fiscalisará as 
ligações da linh a de fogo. 

Estas fiscalisações começam desde o mo­
mento em que sejam ordenadas (lu_g~r do 
l,o a lto) c terminam co~n. o exerc.101~ ~a 
tl\Opa, na reuniã.o d~ off1c1aes, na pos1çao. 

Em momento o,ppQrtt~no , an,tes de ter­
Jninada. n. reuniM> a b1a. sera posta em 
mar cha para 0 qua.r tel , ond~, an~es de 
sahir ele fó rma, com a as s1stenma d?s 
r{)crutas da 2.a bia. , o seu cmt . transmlt­
tiri ~ .t ropa. os principaes ensinamentos do. 
e~"C l'ClClO. 

A s ordens complemental'es sobr e consti­
t u i ção da bia. e aproveitamento da for­
m a.tura. para en sino concr,eto aos reet•utas 
do G. fo t·;un dadas no addto. do G. 

Foram l;Ucccssiva.mente estudadas as 6 
bias. do G. (l3 exer cicios) e depois em. 
r.onjunct.o rccapitulaclo o t rabalho no G. 
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de t res bias., cada bia. figurada por uma 
secção. 

(Assig .) Major Hlin.qer. 

* 
4.o R. A . M. Ytú. 4-2-24 

I JSTRUCÇÃO DOS OFFICIAE ' 

E DAS PRAÇAS PROMPT.A · 

Cathegoria J. 

{!1ún to ex ercício de bia. de ala1·me 
I 

- Pkvno de i1·abalho 

A. - S·ituaçã.o geral a mesma dos quatro 
exe r cícios an teriores. ( A tropa de que faze­
mos pa r te deve cobrir· um desembarque a 
effectuar em Y tú, de t ropas vindas de 
S. P aulo e Campin as por Ita.icy . E sta 
reunião vi sa operar contr a o inimigo que 
se acha a trinta kilometros ao . '. de 
Qorocaba. 

A tropa de cober t ura é d e uma Bda. 
tie I. G., va;e tomar pos i çí1o no Campo da 
Forca, cerca de 2 km. ao S. do entronca­
mento das tre.s estradas). 

Situação pct1'iicular . - O 2.o G. va3 
tomar posi ção immediatamente a O. da 
estrada de :f.erro, a 13 km. ao S. de Ytú, 
(Villa Virgínia ) fr,ente ao S. 

B. - Esta s ituaçã.o será communica d a i 
t ropa p,or occasiâlo oo primeir.o al to r·egu­
lamentar, a etfectuar cerca de 500 m. ao 
N. de Villa Virgínia . Dahi os cmts. de bia. , 
chamados pe1o cmt. d<J G., adiantam-se 
com os Cap. e fazem avançar as V . . T. 

O estudo eLo terreno pel,o Cmt. do G. 
com ps 1seu cmts . de bia. terá lugar p1a 
vesper a á ·tarde (será effecti vamcnte n a 
manhã d e 7 ) e todos os pormenores para 
a occupaçãJo , da posi çiW ficarão ahi as3~n-
tados. 

C. - 1. Co m111ancln.rá o ( :. o · nr. Cap. 
L ima Cam a r a., que aprovciturú os t r es as­
pirantes da 1·es . c sP-u E. ~L c Sec. de 
Com. ; OrL l.o ,T en. ·. Ca n ·ulho; 4.a bia. 
- Cmt. l.o T-cn. Drum1nond. suba lternos· 
L o Te n. Flavio c A lcides; õ.a bia. - Com. 
l.o Teu. L evy , suha lte rn os: 1.0 T cn. Fran­
ck lin c um sgt. : G.a bia . - h y pothctica. 
D{·mn.i~ offi ci acs i d isp osição elo director 
do cxer ci ciJo, cada um. (·o m sen o rdena~ça. 

(se possíve l ) ; ainda á disposição elo due­
cto r um clarim ( 2.o G. ) c o ordenança. 

2. Cada uma el as seis hias. organica.s 
deve atrella r c g uarnecer uma, v. p. e uma 
v. m . co m<J no exerci cio n nt.c rior ; r eunidas 
as t res lcl.o 2.o G. con shtuirã.o a 4.a. b.ia.. , 
as t rc.,; dv I n 5.a, bias . portnnt0 a t res 
pe~as ; cada G. de ve rá a lém. disso dar u ma. 
v. t. á. respccti v a bi::t. ue a l a. rnw. A s quartas 
peças ser ão f i p; umdas pelos l '. p. c c. c. 
que marcar ão essa. fra.eçã.o em ma r cha e 
em posj çã.o. Pa r tida do q u a r t el ás 7. 

<3. Mate ria l d e bias. ele a lar me e lugat· 
de atrella_gem : Ordem d os G. 

4. D as 6 130 ás 7 se rá dado o ensino 
aos recruta~ junto ao materia l. Após o 
exercício t 1·ansmissã.o dos en sina mcn tos nos 
recrutas, a car~o d as hias. na t.a. sessã.o 

• d e A. 

D. - 1. Objecto das obsc rvaç,õc~: Todo 
o ser vi ço da tropa e d os qua ~lr03 pa.r~ a. 
o c cu p ação d a p:osi çãJo e o ricn t a çã;o d as lna:s . 
O Cmt. eLo G. a_presen tar:.í. no fi 1~1 _eLo du1 
um csboçQ planimetrico das p:os1çocs. 

2. Missões p a ra os a,uxilia rcs elo d irc­
ctor: Cap. Ra.ul - Conducta do C.mt . do 
G. e dos seu s auxilia res; C a.p. Cle1s t hencs 
n a 4.a bia. e Cap. Solon n a 5.a - Conduct:l. 
dos .officia es e da tropa, durante a m.n r­
ch a inclusive ; Cap . Françoi s e Gameu-o, 
r 'espectivam en tc na 4.a. bia. e . n a 5.a -. 
ligações ; l.o Tcn. Asdruba l - aJt. do dl­
recto r. 

( A.ssig ) Majo1· J(lin ge:r. 

______j 
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RECONHECil\IENTO DO TERRENO 
Licções ministradas aos meus sargentos 

VI LI CÇAO 

Vias ferreas . 

terceptal -as, já, emfim, para assegurar-se 
serviço s que dellas se póde alcançar. · 

Executa-se o reconhecim.en to das vias 
ferreas, já para utiliza i-a s como estradas 
de rodagem,- e , n este ca so, tudo quanto 
se expoz precedentemente, em tratando 
das vias ele communicação terres tre, aqui 
se applica - (* ), já pa r a d estruir ou in -

Assim·, pois, tendo por fim, .o. relatorio 
d e um reconhecimento, constatar os ser ­
viços que uma via ferrea póde facultar, 
ou precisar pontos .onde facilmente se 
a póde destruir, a interceptar, ou adaptar, 
elle mencionará as seguintes indicações: 

f 
I 

Direção 
Rêde 

GENERALIDADES { 

Pontos inicia l c final 
lmportancia da linha 
Maiores e menores raios das curvas 

VIA 

PERFIL 
LONGITUDINAL 

PERFIL 

TRAN SVERSAL 

r 

I 
} 
I 

I 
l 
( 
I 
{ 
I 
l 

I 
( 

Indicações es peciaes sobre postes, arames, etc. 

{ 

passageiros · 
Veloc idade media ca_rga 

m1xtos 
Simples o u dupla 
Su a la rgura ( A bitola é de 1,m435 por toda a Europa, salvo na Russia- t,m523 

e na Hespanha- 1 ,m736) No Brazil são va~iaveis: a Centra l do 
Brazil tem duas bito las: la rga - l ,m6Q e estreita t, mQQ. Nos Estados 
Unid0<> a bitola é 1,m435 que é a bitola considerada padrão. E' a 
bito la da Li gth no nosso paiz, chamada Standard . 

Natureza do ba llastro 
Largura da p lataforma (de 6,m8Q a 8,m5Q- vias duplas, e de 3,m5Q a 4,m5Q­

vias simples) 

As ma io res la rguras (esclarecimento util para o caso de desembarque e m 
pl ena I in h a ) 

ESCLARECIMENTOS: Os cavallos e viaturas pódem (recurso importante nas 
r egiões innundadas o u montanhosas ) circular faci lmen­
te sobre a linha? 
Recintos cerca dos 

Extensão das secções em patamar 
_ . . _ j rampas ou acclives 

Extensão e te nsao das Inchnaçoes 1 decliv es 

Mudan ça de d ec li ves (Si a in clinação attinge 1/100, é preciso machlna de reforço; 
tambem póde vencer o acclive por arremesso, uma vez 
sendo a rampa curta; modera o avanço na descida. A par­
tir de 1/GO, necessa rio se torna cortar o trem) 

Villas ou cidades proximas 
Facilidade de passagem para os terr enos adjacentes. 

( sua largura 
Parte em aterro e J seu comprimento 

em desate rro ) sua altura 
l natureza do solo 

Inclinações e relevo s j se u re vestim ento 
dos ta ludes 1 r egos para as aguas e vias de escoamento 

Pe nh ascos que póde m de abar ( tudo isto é muito importante para as destruições) 

c•) E' preciso evitar a utilização do solo ela estrada por um g rande numero de viaturas 
J)Orque, nos córtes um pouco extensos, sob os tun eis e em outras passagens apertadas, interru­
pções bem diffice is d e se evitar e obviar se produziriam facilmente. Do mesmo pasoo as IJOntes 
dos caminhos de ferro não d evem se rvir de passagem á cavallaria e ás viaturas, porque os pran· 
~,;h õcs QUe cobrem as v i gotas do taboleiro são ge ra lmente de pequena espessura. 
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{ 

superiores 
Passagens inft>riores 

ao nivel 

{ 

abertos 
Boeiros capeados 

em arco 

{ 
normaes j fechadas 
obliquas 1 abertas 

r extensão total 
numero de arcos I distancia entre cadla a rco J pedra 

Pontes, pontilhões alvenaria 1 pedra e tijolo 
e viaductos ~ t d t madeira 

I 
na ureza a pon e metallica 

construcção 

l preparativos para explosão e s ua destruição 
altura 

Esclarecimentos: Caso a ponte já tenha saltado e se deseje lançar uma 
nova sobre a brecha aberta, dizer quaes: a largura 
da brecha, a profundidade, a solidez das bases, sua 
parte aproveitavel, material necessario ao reparo e 
as facilidades de passagem existentes por outros 
Jogares. 

Drenos J cegos 
1 abertos 

1 

extensão de uma a outra abertura 
altura 
modo de construcção 

Tuneis sob que movimento do terreno elles são abertos 
nature.ta do massiço atravessado 

l ventilação 
preparativos a executar para a obstrucção (Para reconhecer um 

tunel é prudente occupar as duas entradas). 
Usinas e predios marginaes 
Revestimentos especiaes, muros (pontos favoraveis a s ua d estruição) 

f Córtes em montanhas ou em rampas 
Extensão dos córtes 

f Altura do muro que determina a estrada 
{ Sólo 

ou da que se sobreleva âs inclinações 

l
i Empedramento 

Esclarecimentos: Sobre os terrenos lateraes , di zer si .a região é 
praticavel. 

I { ramaes 
Mudanças de leito desvios 

agulhas 

1 
{ sua largura 

Vias de resguardo seu intcrvallo (util de conhecer para os embarques em 
plena via). 

Vias de garages { ~~~~~olvimento 

TRILHOS Natureza, fórma e comprimento dos rails { ferro 

DORMENTES-

1 ESTADO DA 

ESTRADA I 
·l 

aço 
, { de madeira 

" " " de 

Curvas 
Aterros 
Mudanças 

cimento armado 
de aço 

de leito (Examinai-os ci.lidadosamente nestes pontos) 

Esclarecimentos: Sobre o estado das pontes; verificar-lhes si os tri­
-----lho s não são simplesmente collocados sobre os dor­

mentes, ficándo o taboleiro solto. 



GARES, 

ESTAÇÕES, 

PONTOS D E 

PARADA 

CAES 

D E 

EMBARQUE 

ou 
PLATAFORMAS 
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Distancia das estações ( Importante para regular o intervallo dos trens, sobre­
tudo si houver só urna bitola) 

Situação 
lmportancia 
Linhas que ah i vão ter 
Facilidade de accesso e de abõrdo 

r 
Edificios { 

I 
l 

su a capacidade 
recursos de que dispõem para a defeza 
fac i l idad e para aloj amento de tropas e de 
installações de estações de refeições 

" , · " ambulancias 
armazrns 

aprovisionamento 

l~eservator ios d'agua, sua capacidade e fôrma de abastecimento 
Aprovisionamentos de toda sorte 
Telegraphos, si gnaes, etc .. 

Comprimento 
L argura 
Elevação em r elação aos vagões 
Facilidade de accesso 
N umero d e vagões que se lhe pôde encosta r ( em média 7 aS metros por vagão). 

Cobertura { total_ 
parc1al 

Effectivo que se pôde embarcar d'uma vez na plataforma 

Recursos J em ramp~s 
1 em move1s 

!Iluminação 

" nas vias de garage 

Numero e largura das v ias transversaes, bem como das adjacentes 

\ Reunião das linhas " " " chapas rotativas e giradores 
{ 

por meio de agulhas 

p lataformas corrediças 

agulhas 
chapas rotativas ou giratorias e gi radores 

FACILIDADES DE 
- Mudanças de 

MANOBRAS 

. \ 
lo ohal 

pranchas corrediças 
g uindastes 

RECURSOS 

EM 
COMBUSTIVEL 

Em agua 

sobre-tri I h os 
triangulos de reversão 

d istancia das estações aos mananciaes (em media 20 Kms.) 

1 
capacidade 

{ 

poços 
modo de alimentação bombas 

fontes 

reserva to rios 

Esclarecimentos: Numero de locomotivas que se póde 
abastecer em 24 horas (pôde contar­
se com o consumo de um metro cu­
bico por hora e por locomotiva ; em 
media 5 metros cubicos por trem). 

Em carvão, o leo ou l enha J pontos de abaste~imen~o 
1 deposites, sua ex1stenc1a 

Esclarecimentos: Sobre o consumo e restabelecimento. 
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de machinas (rotundas ) 
" t r i lhos 

RECURSOS 
J 

E M MAT ERIAL l 

D epositos 

" dormentes 
" t alas de juncção 

coussinets 
" pl acas de apoio 
" cavilhas 
" ti refonds 
" utensíl i os 

ca r vão 
" ferramenta 

Offi cinas de construcção e reparos : sua importancia 

{ 

especie 
Locomoti vas numero 

po tencia 

Vagões de anim aes I { 

de passagei ros 

de mercadorias ou car ga 
} freios, capaci dade e dimensões 

{ 

linha 
Organização t racção 

trafego RECURSOS E M ( 
Numero 

PESSOAL J Distr i buição 
~ Fidel idade e bôa vontade 

Numero de mechanicos e motor istas d isponí vei s 

CONSIDERAÇõES M I LIT ARES offerece a van tagem eLo m achini::;ta chegar 
D e,·em ser pro cedidas a s mais precisas á interceptação sem n'a ver, especia lmente 

sobre a seg urança e a protecção da via, quan c:o a cu n ·a recahe num c6rte ) ; os 
bem como sob re os p on tos susceptíveis Aterros (si se lhes faz wn f osso, a r e­
d e defeza . São ponto3 .favoraveis para moção d e t erras p6 de ser feita trabalhan­
operar as dest ruições : tuneis e obras do-se de quatro lad os ) ; as bifurcações, 
d'arte (col1ocação precisa dos alojamentos agulllCls , clza.pas giralorias, reservatorios, 
de minas ) ; cortes, valias e tuneis per - locomotivas, etc .. ( V. Manual do Chefe 
mittem facil obstrucção ( o desen tul ho não d e D estacam ento ele Orozimbo ·Martins 
se póde ,fazer sinão pelas duas ext remi - Perei ra ). Cap . Ditermando C. de Assis. 
dades ) ; as w r vas (a força cent r ífuga fa­
cilita o descarrilhamen to, a ccrescend o q ue (C ontinúa) 
.. •• •••••••••• • • • ••• • • • ••• ••••• • • • •••••coaa ••••• •• •••••••• ••• •• •• •••••• • • • • •• ••••• •• • • ••••••o ••• • •• ••• • • •• • ••••••••••~• • • ••• •• ••• 

SE]Al\1_0S 
~a Revue F:ançaise » sob o titulo que 

encuna estas lm has, estrahi mos este tra­
balho, a ssignado por Galieu. 

Em vista da orig inalidade elos concei­
tos, que externa, j ulg amos de utilida de a 
sua diffusão, em o nosso meio mili tar. 

Sejamos Calmos eleve ser um~ divisa, 
pa ra todos nós soldados, por 1sso que 
ser calmo é ser , em regra, capaz de de­
ó sões efficien tes . E ffectivam ente, quan­
tas vezes a precipitação não nos leva 
a erros grosseiros, ou a situa~es cr iti­
cas, de que não podemo~ sa h1r senão 
pelo malabari smo dos _s opl:nsmas com q~e 
procura mos ved a r ou Illudir a obser va çao 
al heia! ... 

E quantos predicados ~eg~t! vos não _se 
attribuem, por vezes, a md1 v1duos CUJas 

CAL~;JOS 

r esoluções infelizes não têm out ra ori ­
gem senão a exaltação, a i rr eflexão, a 
falta d e sang ue f ri o no instante mesmo 
em que é p reciso agir ? 

Con sid e ramos, pois, profundamente ins ­
tructi vas as pa lavras d e Galieu que pas­
sanl.os a transcrever. 

P a ra n5.o gastarmos inut ilm en te as nos­
sas ene rgias p hysicas e moraes, sejamos 
calmo s. 

P a ra con~en·ar todo o n e ssa influxo ner ­
v o ::o , p reservar a nossa saude e o n osso 
bom hum.or, sejam.os calmos. 

P a ra vive r longam en te, para manter 
nossa memoria e todas as nossas facu l­
dades mentaes, s ejamos calmos. 

P a ra a felicidade em torno d e nós, se· 
san1.o s ca lm,os . 



A DEFESA NACIONAL 177 

Para nos defende rmo.-; elas asnei ras e das 
inconsequencias , que poderíamos praticar 
durante a nossa existcncia. sejam.os calmos. 

Sún, se jamos calmo::;. para n os assegu ­
rarmos a saude. o cxito c a fe li c ida d e. 

Como ser ca,lmo ? 
- Mantendo ,o r ythmo ele nossas forças 

materiaes e .moraes, pelos m eios seguinteS: 
a ) cultura phys ica d ia ri a m en te; um 

qua rto de hora no mínimo: d ez minutos 
ao desperta r e cinco minu tos ao d eita r. 

b ) Durante éÍ.S refeições m astigar len-
tamente ; não tomar be bidas excitantes: 
, -inho, alco,ol, café, c há. I - ão fumar. 

c) Não assis tir a espectaculos. super­
excitantes, como os d e « G rand -Glllgnol » , 
combates de box, corridas ele touros. 

d ) Deitar-se a pós cada refe ição por 
cinco minutos, durante os quaes se pro­
c urará não pen sar absolu ta m ente em nada 
- esforçando-se por obte r o vasi.o com­
ple to do cerebno. Nã_o fazer movimen to 
a lgwn : como se est1 ve::;se morto. 

é) Tentar absoluta immobilidade, varias 
vezes por dia, - no b.ond, no trem , is to 
é, impôr-s~ a n ão_ fazer movimento al g tml 
durante cmco mmutos. 

f ) Exercer a a~~o-suggest.~ .. Cada , -ez 
que se tem_ occasJ,élJO ~e se n·ntar, d e se 
afflig ir,- dner, r ep etir: « Eu sou calmo; 
sou paciente; sou senhor das c ircums­
tancias; meu sangu e frio é im.pe rturba­
\·el ... >> A pratica da auto-suggestão aca­
ba por se to rnar h abi tual ; ella age, en -

tão. mesmo sem saber mos, s o bre o nosso 
temperamento, e nos dá a attitude que 
desejarmos. 

g ) Dispô r o tem~o e organisa.r o t ra­
balho de maneira a n ão estar nunca em 
atr·azo, nem com~ a p reoccup.ação da hora. 

h ) Obrigar-se a fazer tudo muito bem, 
com perfeição e a tten ção; por exemplo, 
primeiro por breve tempo em cada dia ; 
depois, durante duas horas, e assim se­
g uida m ente. Mesmo que se trate do acto 
o ma is insig nificante do dia , faz-se mistér 
procurar executai-o de um modo perfeito. 

Sem dll\·ida , é impossi,·el a um prin­
c ipiante, sustentar sua attenção, sua bôa 
,-ontade durante muitas horas successivas. 
D esde, porém, que comece por uma hora, 
ou mesmo por meia hora, o tre inamento 
se faz, e se chega, pouco a pouco, a uma 
modificação radical. 

Sobre qua tro pessôas que lerem estas 
linhas, a primeira sorrirá, manter-se-á in­
credula; a segunda con siderará tal t ra­
balho muito difficil ele realisar e não 
ousará empreherrdel~o; a terceira inicial-o­
á, deoorricLos, porém, alguns dias, aban­
donal,o-á, vencida pelas difficuldades; a 
quarta acreditará firmemente no que en­
sina mos, enthusiasmar-se-á pela reeduca­
ção de s i mesma, pe rs istirá e se t ra ns­
forma rá. 

E ' p ara a ultima q ue escrevemos. 
de 'Moraes. 

Cap. 
................................................................................................................................. 

C .A V .AO OS PROFISSION AES 
J USTIFICAÇ ÃO 

Da classificaçlío dos atiradores. - Pa rece-me 
dar u.ma ideia mais precisa o u clara do grau 
de adeantamento o u capacidade no tiw indi­
vidual da arm'a portatil, - o fu zil ordinario 
e 0 J110squetão, que ainda por a lg uns annos 
lerão as armas decisivas do nosso infante, de 
quem' se exerci~a nesse tiro que - « atirador de 
2 a classe ,,, « ahrador de 1.a classe >> e de « cl asse 
tápecial , , exigindo a inda o reg ulamento 
vigorante, na realidade_, para o « tiro ele veri­
ficação , de justeza, a tiradores «exímios», c:Jmo 
~ tivesse previsto tal classe o u condições para o ser·. 

E o proprio reg ulamento (R. T. 1.) , ou 
melhor - a instrucção q ue e lle estabelece ou 
codi fica - é que ,veio a soffrer, com tal pre­
tcriP.ção, reforçada pela alleg aç_ã_o d e f ai ta de 
ttta tl va extra-humana, que , alias esse regu­
lamento nã.o prescreve, mas s im a humana auxi­
liada- pelo apoio da arma e mais conforto para 
o atirador no tiro de verificação, pela in obser­
\'ancia, quasi ge ral ainda hoje, d e um' ç!E' seus 
preceitos mais importantes sob o p onto de vista 

ctechnico e em beneficio da respectiva instrucção, 
tal como sej a o da verificação, periodica e em 
dado tem~o, das condições d e justeza que até 
mesmo alguns technic.os andam, ultim amente, 
confundindo com sondarrem ou ,·e rificação do 
calibre - actual - d: arm'a. 

Com .esta classificação que proponho, o sor­
teado ou voluntario de um anno (ou de 18 
mezes como, segundo me consta, já propoz o 
actual Snr. Ministro da Guerra), que, ap~nas , 

tem uns 9 mezes ute is á instrucção do sol­
d ado, terá a probabi lidade (sem artifícios enga­
nosos da realidade, mas em beneficio d'a homo­
geneidade e efficiencia dessa inst rucção) de 
atirar ás distancias de 150, 200, 300 e 400 
metros nas tres posições ditas regulamentares 
ou normaes (deitado, de joelhos e em pé). 
Actualmente isto não se dá e nem dar-se-á 
mesmo com o serviço d e 18 m~ze~, a continuar 
as cousas como actualmente, prmc1palmente nos 
corpos que não dispõem de linh_a de tiro pro­
pria, e outras circumstancias mtuto bem conhe­
cidas dos profissio naes que m o urejam e se 
neurasthenizam pela caserna, embo ra com inau-
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ditos esforços dos res ponsavcis directos pela 
instrucção da tropa propriamente di ta. 

Além das vantagens que o le ito r profissio­
nal no que proponho encontrará, está a de 
melhor explorar-se a vaidade humana, encon­
trada em todas as classes sociaes c mais o u 
menos explorada pelos mais o u menos escla­
recidos , sendo que aqui será em beneficio da 
defesa nacional. 

Das distancias.- Dado o facto do rroject il 
(bala P d e 9 g rammas) , desse . ~osso fuzil (o 
Ma use r, modelo 1908) so adqumr cstabil idade 
relativa desejavel na respectiva trajecloria d epois 
d e ce r to pe rcurso - que alg uns technicos affir­
mam ser de 100 a 150 metros da bocca do 
ca~o da a~ma :- con~e rvando ta l estabilidade 
~t<: certa ~1stancta _(mutto além d e -100 metros), 
e mconvemente o _ltro pref?aratorio ora proposto 
(~rrr lugar d e « ttr? de mstrucção », porque 0 
hro de combate e tambem um tiro de ins­
t~ucção), a menos. de _150 metros, attendenclo 
amda a que ~ cl1~tanc1a meno r, no comba te , 
o 4ue . presfom_ma ~ o choque e as g ranad as 

O hro _a d1sta!1c1_a ~e. 400 metros, r a ra os 
preparato~ws_, . esta ]UShf1cado porque, sendo 0 
seu alvo 1n_d1vtdual , t~os os regulamentos tacti­
lCOS e de ~1ro d as naçoes que dispõem de a rm a­
m ento ma1s ou menos como esse noss 

d f · t t 1 o, como sen o et o co~ ra a vos ou objectivos incli\"i-
duaes, d e rna1s ou menos ia Lt aes 1· -

t · (d h . - "' ' c tmensoes en re S I a 1 a razao d e sêr do e · · 
d 1. h c1 t· txo mato r as tn as e tro, para esses t1·ros - d 

I t d 4 nao cxce er gera men e e 00 metros) e 0 t· 
t · · ' s 1 ros pre-para onos, aqut propostos serão f .t 

contra alvos individuaes i~ol ados Ct os som~nte 
As fo rmas e dimensões d · 1 _ 

justificadas adeante. esses a \ "OS se rao 

Das posições. - Para os . . . 
qualificativo por si só . tT pnnctpumtes,_ e~te 
posição (ou inicial) de 2::: 1ci ca que_ a pnme1ra 
com a o<~ rma apoiada {art 0 65asJe ~JT a sen~ada 
vigorante na tropa) em · s . 0 

''· . I. a tnd a 
quasi cheios d e terra lig a~utnhos superpostos, 
não somente çle a re ia come~ raa7ente a renosa (e 
sobre uma mesa f irme ( _guem aconselha), 
que existem alhures), par~ ~~a a_s beri-ber_i c!'s 
do instrumento empunhandog a nftrem (pos tç~o 
d esta) um confo rto e estabilidad a rma . c apoto 
beneficio do estimulo do alirad~; ma ~o r~s. em 
p ela d esej avel e por certo melho r cff(lru~ctplanfe 
seu tiro. Além' des ta posição inclui tcacla c esse 
mais quatro: - deitada, com a arma maos. ap

1 
enas 

·' Ih d , pota;: a no 
recurso Ja a)c.onsde .tado, porem sobre o sólo 

~
O a. ap . ' el a a, com a artna I. 

· J ) d · 11 (O" tvre O . a . . . ; e JO~ tqs J.), ~ em pé, com a 
arma ILvre (EP: a. I.), respedt\·amente com 1 
2, 3. 4 e 5 tiros, o que d á um g asto tot i 
previsto para tal class~ de 15 ca rtuchos qu~ 
na pe ior hy pothese se ra accrescido, no maximo' 
~l e uns 5 a _10 cartuchos, dados o a lvo e con: 
dições a sah sfazer que pr_? ponho, mais techni~ 

cos e racionaes, ~ meu v~ r, . e um a inst rucção 
prelimin a r con vement~ e tndtspensaveL 

Para as o utras classes (excepto a de atirrt­
dores exímios) pre~ri apenas a_s q_uat~~ ultimas 
posições dos p rin ctpiantes, CUJa ]Us h f tcação é 
obv ia . 

E se não previ a arma apoiada para as 
d uas ultimas · .posições das quatro classes pri-

mei ras, é po rque quem a li r ar sat isfactoriamen te 
com a a nna livr e, com mais fo rte razão atirará 
ass im com a a rma apoiada, desde que assim, 
uma o u d uas ,·czcs, já tenh a procedido. 

E qua ntos ca r tuchos p a ra os tiros previstos 
para as quatro classes em questão? Apenas 57 
cartuchos , que, na pratica, tah·ez sejam accrcs­
cidos ele uns 25 o u 30, dadas as circulllStan­
cias nas linhas acima apo n tadas. 

Ora, 87 cartuchos, que sejam. d otação quasi 
t rez vezes meno r q ue a theorica c umas dez 
vezes meno r que a p ratica consome para leYar 
um at irado r á actua l classe especial do nosso 
R. T. I. expira nte ( ?) , c compatiYel com a 
actual dotação (ma ndada cscripta <1 tropa ha 
pouco) de muni ção, fazendo-se o estorno ou 
transferencia para os tiros prr parttforios, aqui 
propostos, da q uantidade d e cartuchos destina­
dos, por essa dotação, ao futu ro t iro real á 
distancia reduzida (q ue prcscrcv·i) c nella, no­
ticiado. 

-ERRATAS 
(Do artigo V II) 

Por equivoco d e quem f ez os d esenhos da 
s ilhue ta do ho mem d eitado, vis to d e frente, no 
das zonas elos a i vos, na escala de 1 : 1 O, pa ra os 
estereoty pos, as estampas resultantes (pag . 78) 
impressionam de modo a c rê r-sc que as J imen­
sões da s ilhueta \·ariam com a fo rma "das zonas 
(circula res, o u c ly pticas) e distancia do alYo 
a quem atira: as dimensões, - na tuaes -, d a 
silhueta, e m carmim, são invariavcis , seja gual 
fôr aquella di sta nci a, como lê r-se-<Í. no quadro 
da pag ina imm ediatamente seg uinte. 

A bas e d a silhue ta dis tará do cent ro do al vo 
d e um tiumero de millim etros ig ua l ao da orde­
nada da t ra jectoria á distancia cons ide rada ( 100, 
200, 300, o u 400 metros) , com ta_l ou qual 
alça, deste o u d aquclle modelo d e fuztl , ou mos­
quetão. 

No quadr.o d a pag. 79, columna dos « Alvos "• 
casa do (Z. E . S., 1 04) : d a phrase - ... de eixos 
maiores 1g uaes a . .. - s upprima-sc a palavra ­
maiores. 

No mesmo q uad ro e na columna << Con?ições 
d e accesso de pos.ições de C lasses », s uppnma-se 
do período com que prescrevi a condiç~o de 
accesso da 1.a posição (S. a. ap.) pa ra a lmme­
m~diata.me nte seg uinte, a phrase - ... transpqsto 
para outro lugar d esta pag ina ... -

Outros enganos serão facilmente lobrigados 
e corrig idos pe lo leitor attencioso. 

.. 
Nota.- No meu a rtigo VI , sobre o « Regis­

tro de a rmame nto », e tc., pag . 35, fiz refe!e?~ia 
a umas <d nstrucções provisorias » que cond1qo. 
navam o exame do a rm amento po rta til, periodi­
camente, cujo exemplar d e minh a propriedade 
pa rticula r não t inha encontrado nos meus alfa r­
rabios , o que aconteceu pos teriormente : taes 
instrucções trazem o titulo -« Proj ecto de instru­
cção para exame elo armamento po rtatil e respe. 
ctiva munição , a cargo dos corpos de tropa " ; 
edição da - Imprensa Militar - Departamento 
Central - Capita l Federal - 191 O. . 

E st ão assig nados : Anton io Emilio Rodríg ues, 
capitão ajudante, inte rino, e Man?~l ~oug_nnl 
de . Castro e 'Silva, 1 .o tenente , auxtha r mtermo. 

Rio, j aneiro ele 1924. 
Cap. Francisco José Dtdrn . 
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I? R N E U MILITAR 
C URSO D E P R EPA R A TORIOS 

t9 ,-- PR ~~ Ç A DA REP lJ BLIUA. - 19'7 

O PRYTANEU M ILITAR, ins ta llado em proprio nacional cedido pelo 
Ministro da Guerra, á Praça da Republ ica n. 197, é um estabelecimento des tinado 
a minis tra r o ensino preparatorio aos fi lhos dos offi ciaes de terra e mar, bem 
como a todos aque lles qu e des eja rem cursar suas aulas. 

A ta bell::t de preços é s ensivelmente inferior á dos estabelecimentos 
congeneres desta cidad e. 

Não visando a ufe ri r lucros, o PRYTANEU contenta-se apenas com o 
custeio do magis terio. e ou tras d espezas. 

E' ma is u m centro de d iffusão de ens ino do q ue uma fonte de rendas. 
Sua ad minis tração é a seguinte: 

Director - General Jonathas Barreto. 
fnspector do Ensino - Genera l Alcides Bruce. 
Thesoureiro - Tenente-Coronel Luiz Tettamanti. 
S ecretario - Majo r Aug us to Feliciano P ereira Pirto. 

~ ~~ GP~~A ·J Casa Mattos Instruc \lão e Exer c lc io 

Cereaes- Molhados - Ferragens 

Líquidos e Comestíveis Finos 

Pereira de Mattos & Comp. 
Telephone Central 1389 

Rua fvarlsto da ·veisa, 126 
RIE) DE .J1\NEIRE) 1 l _r 

DAS 

Tropas de Saúde em tempo de paz 
POR 

ALVES CERQUEIRA · 

Preço : 5$000 - Pelo correio mais 500 réis 

Livrarias : " A lves ~ Rua do Ouvido r, 166 e 
«Leite Ribei ro~ Rua Bittencourt da Silva, 17. 

P A.G I N A.S P E RDIDAS 
ACf RCA DA 

ORGANISAÇÃO SANITABIA DO EXBBCITO 
POR 

ALV ES CERQU EIRA 

Preço : 5$000 --:- P elo. cor reio mais 500 réis 

Livrarias: c Al ves • Rua do Ouvidor, 166 e 
«Leite Ribeiro » Rua Bittencourt da Silva, 17. 
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1

[MONTiPIO DO CLU B ll iTAR 
I 

{ O MONTEPIO é uma instituição formada no Club Militar I 
por varias socios, mas completamente independente da ASSlS­

TENCIA (antigas Caixas A, B e C) quanto á sua administração 

e organisação. Os seus principaes fins são : 

1 ~--Conceder pensões mensaes e vitalícias ; 

2~- Cuidar da educação dos filhos menores do soei o que 

os deixar em condições precarias. 

Apezar do reduzido numero de seus socios, o MONTEPIO 

continúa em franca prosperidade ; seu patrimonio, de accôrdo 

com o paragrapho 1 ~ do artigo 2~, está sendo empregado em 

emprestimus sufficientemente garantidos, mediante a taxa de 6°/o 

ao anno, aos seus soei os, e de 8 o 1 o aos que não pertencerem 

a.o MONTEPIO, já tendo em movimento quantia superior a tre­
zentos contos. 

Para ser socio do MONTEPIO é necessario ser socio quites 

do Club Militar e requerer á directoria do MONTEPIO, decla­

rando nesse requerimento dia, mez e anno em q!.!e nasceu, 

tabella em que deseja. inscrever-se e o modo por que pretende 
fazer o pagamento da joia. 

O MONTEPIO tem sua séde no proprio edifício do Club, 

funccionando o seu expediente diariamente das 14 ás 16 horas. 

Para mais informações- dirigir-se ao Major Augusto Feliciano 

Pereira Pinto, Secretario do Montepio do Club Militar. Avenida 

Rio Branco n. 251. D. F. I 
~~~----~,~~~~~~,~-~ 


